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AS 11,10 RS. A CHE(;AD! DO EMINENTE CHEFE DE ESTADO SEM ATRASOS I�EM CORRERIAS, DECORREU NA MAIS PERFEITA
CALM�, NÃO 'OBSTANTE I) ENTUSIASMO, A RECEPÇÃO AO PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS - CONFETIS E SERPENTINAS BEa
IAM ASPECTO I�OVAIOB.o.UiNO E CLIMA BR·ASILEIRO À AVENIDA RIO BRANCO - ESTUDANTES, PRETENDENDO SER ORIGINAIS DE­
RAM DEMONSTIU\ÇAO DE MAU -GÔSTO E DE rALTA DE INTELIGÊNCIAQ - Discurso na Câmara de Depulados e visita ao Supremo

RIO, 25 (V.A.) � Como era de esperar (nesta cidade com muito mais tirocínio de
Capital e de anfitriã) a recepção do Rio ao presidente Dwight David Eisenhower foi
muito mais correta e elegante do que a de Brasília. Não houve atraso nem mal-enten­
didos. Às 10,30 hs., o presidente Juscelino Kubitschek chegava ao Ministério da Ma­
rinha com o ministro Matoso Maia e os che fes de sua Casa Civil e Militar. A Banda dos

I Fuzileiros Navais tocou o Hino Nacional e �{: passou a tropa em revista.
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RIO, 25 (E.) - Às primeiras horas da tarde de hoje, todo 6 país foi sacudido

I
antes de cair na Baía, nas ventes da catastrofe, que são

pela divulgação da notícia de que um avião americano que trazia como passageiros os proximidades da praia da três fuzileiros americanos.
componentes da Banda de Fuzileiros Navais dos EUA, havia se chocado em pleno ar Urca. Testemunhas visuais Devido ao estado grave das
com um aparêlho comercial pertencente a Real Aerovías, sôbre a Baía de Guanabara declararam que os passageí- vítimas, os presidentes límí-
nas imediações do Pão de Açúcar e do Mar ro da Urca.

'

ros da parte trazeíra do avião I taram-se a perguntar-lhes
A princípio cogitava-se de---- da Marinha dos EUA iam pelo estado e desejar melho-

que a Banda fôsse a que a� punha t�? sóment�_ a meta�e I'
passageiros e. três tripulan- caindo no esp,aço, sem ter raso

companhou o Presidente Ei- da lotação do aVIa0 amerr- tes e era do tipo DC-3. onde se apoiar numa cena Falando à imprensa, o Pre­
senhower à São Paulo, sa- cario.. que vinh8: com 44 pas- A colisão deu-se entre um . dantesca ê trá,Úca. Por outro sídente Juscelino declarou
bendo-se posteriormente, en- sageiros e tripulantes, O I tempo que dava teto de cem' f lado dizem essas mesmas que o ambiente era de triste­
tretanto, que era procedente aviã? :�mercial, pro�edente met�os, e o. quadrlmotor test�munhas que o avião co- za e de dôr, e que os povos
de Buenos Aires, e que com- de Vltona e Campos, tmha 23 americano partiu-se ao meio, mercial, tendo ido de encon- americano e brasileiro se ir­

tro ao Morro da Urca, partiu- manavam na tristeza, assim

se dando oportunidade a al- como se tinham solidarizado

guns passageiros que fossem um dia antes, com a chegada
até a secção trazeíra. O es- de Eisenhower.

fôrça, entretanto foi debalde, A esperança de qUe havia
de vêz que CI.e lá. os corpos novos sobreviventes é prati­
escorregavam _pelas rochas e camente nula tendo sido até
iam cair no costão. o momento em que encerrá- ENSAIO DE .CARNAVAL
O Secretário de Imprensa vamos os nossos trabalhos, Antes de saírem do Ministério da Marinha, os dois pre-

dos EUA, mr. James Hagerty, encontrados mais de trinta sídentes trocaram discursos. O de JK foi na hora traduzi-
declarou .a imprensa que es- corpos. ,e do para Ike pelo coronel Vernon Walters. Em seguida, Ike
-Wi"il1H:ri t:állceiada:; as testíví- ""7:'-�'--'

-

e seu tràtHi'tor el1:[,Tafllitr no 'Carro 'o"tidat'"'em que já eram

c'-aà.ljS marcadaspara a noite {U�.i (ut'l!I.l..l�tlI!!i esperados por JK e o general Nelson de Melo. E c�m�ç.ou
de hoje; na Embaixada Ame- ,J�r� wnihinU o cortejo luzidamente acompanhado por 72 motccícüstas

rícana; de outra forma, de- das várias polícias civis e militares, em uniforme de gala.
clarou que a visita de Eise- glHll�i'Ull.'lln,;{Í\\ em Dois grandes caminhões da Aeronáutica levavam os jorna-
nhower não seria interrom- �1lI �� \'l� �g'lb listas brasileiros e estrangeiros.
pida. Interro�ado sôbre as

""EI Mu'nd'o"
Ainda ida 0dcoIrtehio, na esquina de Primeiro d.ef Mtar�ocausas do tragico acidente, com Viscon e e n auma e ia começava amam es açao

preferiu calar. "Esperaremos que não mais o deixou, ao longo de todo o percurso. Além
os resultados oficiais", foi o NOVA IORQUE, 25 (U.P.I.) da chuva de papel picado que deu à Avenida Rio Branco

que disse. O presidente da Soci,edade Inte� e a tôdas as ruas um certo ar nova-iorquino, havia o ele-
Os presidentes Juscelino ramerícana de Imprensa fez, ho., menta nosso: serpentinas carnavalescas que se enrosca­

Kubitschek e Dwight Eise- je, uma declaração dizendo que a vam na copa das árvores. O desfile assumiu um ar alegre
nhower compareceram ao ocupação do jornal "EI Mundo", de corso.

Hospital Miguel Couto, anele de Havana, priva o povo de Cuba No caminho, homenagens (como a entrega da placa
.or Dragões da Fôrça pública. se acham os únicos sobrevi- aírida mais dos seus direitos a no. ele prata dos Ex-Combatentes) bandas de músíca, os expe-

HOMENAGEM À FEB ticias livres sem entraves= Acr,es_ dicionários liderados por uma porta-estandarte, a tenente
Junto ao Monumento da FEB,

R O
. centa que a ocupação do referida Nair de Paula de Melo.

.m São Paulo, teve lugar às 12,40 eCOndnlido 61'gão de imprensa, por elernen., CINELANDIA E BEIRA MAR
ioras uma solenidade com apre. U tos do governo de Fidel Castro O entusiasmo popular era maior à medida que o cor-
',ença do presidente Eisenhower,

l'tJ T b Rb· t
constitui prova irrefutável da pre: tejo descia a Avenida.

que depositou ali uma palma de luer ra ândS ai cária situar,ão sob a qual alguns No palanque armado em frente ao Teatro Municipal,
flôres em homenagem aos praci_. poucos jornais que não se acham

achavam-se altas autoridades, ao lado de Dona Sarah
'lhas brasileiros desaparecidos. 'Rio, 25 (V.A,) - A bancada ainda debaixo do contrale direto

Kubitschek e suas filhas.
Logo depois às 13 horas, Sua do PTB na Câmara resolveu re

1-
governo de Cuba, são obrigados

O espetáculo da Cinelândia teve todos os toques de
,XI' '€>I era esteve partícípando do conduzir à lldera�a da bancada a silenciar. As razões

_

invocam
uma recepção carioca, êsse misto de carvanal e alegria es­

ur-ioçc qus lhe foi oferecido no I para a próXIma legl�latura o sr, � diz amda a declaração - pelo
pontânea e ingênua: eram as serpentinas, os cantos, os

Restaurante Faisano, pelas Class% Oswaldo Lima Filho, mdicando

I
govêrno para justificar a ocupa.,

atravancamentos, os fotógrafos "lambe-lambe" procuran­
plOdutoras de São paulo, quan , também para a primeira více.pre., ção de HEI Mundo". bem como o

do fazer o máximo no meio da multídão.
to estíveram presentes também SIdêncla e a quarta secretaria da

I
cnfisco do jornal "Avance", são

BARBAS DE MôLHO
os srs. Juscelino KubItsch3k mesa da Câmara, os deputadOS de que ocs dIretores de ambos tl�

Leonel Brizola e Juraci Maga_ SérgIO Magalhães e Ari pitombo, ,-aram proveito com a ditadura d<l Quando o cortejo entrou na Praia do Flamengo e pas-

_.aes. respectivamente. FU][,É'LCio Batista. sou pela porta da União Nacional de Estudantes, o imenso
cartaz surgiu diante do cortejo, com a efigie de Fidel Cas-

, • troo Dizia: �'We like Fidel Castro". E numa faixa: "Enten-

a na n�eriCa dimento sim, submissão nunca". Das janelas, os estudantes
.

gritavam os dois disticos. JK e Ike apenas pararam de ace-

nar para o povo um instante e o cortejo seguiu, na mesma
, ordem de sempre. .

III -

O dOA EUa FIDEL E OS AMERICANOS

a POSIç� .

� Centenas de pessoas notaram que, quando passou o

, I n � carro dos dois pre�i�entes. diante da União Naci�mal dos
. 'Estudantes, que eXIbIa o gIgantesco retrato de Fldel e as

G " legendas a que aludimos, houve uma troca de palavras e

over - de sorrisos entre JK e Ike.
Ao que apuramos, JK abanou a cabeça e disse:
,.- Os estudantes fazem questão de dizer que gostam

de Fidel Castro.
E Eisenhower:-

aulo: ree II io
leo�el Briml? e Juraci Magalhães, calor S3alem do Presideníe e numerosas au- lência recebeu das mãos "do pre.,

toridades,
.

acornp�nhararn O visitànfe I ����: ���:��rt!��t::!al,,,C��
.- ,Recebidos no 'Aeroporto de Congo­
nhas pelo Governador Carvalho Pinto
e pelo Prefeito Ademar de Barros,

em S.IH

RIO, 25 (V.A.) - Seguindo às 9 horas de ontem para
uma breve visita a São Paulo, o presidente Eisenhower re­
cebeu ao seu desembarque no Aeroporto de Congonhas, o

título de "Cidadão Paulista", tendo o sr. Juscelino Kubits­
chek, acompanhado r1n� governadores Leonel Brizola e

.rurací Magalhães, dirigido-se também para aquela capi­
tal, no "Viscount" presmencíal, a fim de cumprir todo o

programa de homenagens que foram prestadas ao ilustre

hóspede.
O governador Carvalho Pinto afirmou anteontem que

"São Paulo recebia carinhosamente o presidente Eisenho­
wer tributando-lhe as homenagens a qUe fazia jús, como

chefe de um grande povo e paladino da democracia no

mundo conturbado de hoje". A chegada ele Sua Excelência.
a São Paulo deu-se por volta das 10 horas, r::uando l::t� ro·,
ram prestadas honras militares, estando à frente da recep­
ção as mais altas autoridades do Estado.

Ao desc�r do avião o

presi_1
em seguida pelo prefeito Adernar

dente Eisenhower sau'dado pelo d3 Barros e todo' o secretariado

governador Carvalho pinto e do govêrno depois, Sua Exce_

"Consideraríamos uma intervenção nos

negócios internos de um Estado Americano
se qualquer potência, quer pela invasao,
quer pela coação ou pela subvel'são, lograsse
r:.egnr o direito e escolha ao' povo de qual­
quer uma de nossas Repúblicas irmãs."

Essas palavras foram, ontem, pronun­
ciadas pelo presidente Dwight Eisenho­
wer na sessão especial do Congresso Nacio­
na ]nu mdiscurso de 7 laudas, 290 linhas e

cêrca de 2.030 palavras.
10 PONTOS ção.

O discurso do presidente 5 - Q.ue a

dos Estados Unidos da Amé- tua ,elimine a ameaÇa e acusa·

l'ica pronunciario no Congr.es­
'so Nacional possui em sínte.
se dez pontos capitais que são:
'1 - Os E.U.A estão dls.

postos a .emprega�· somas sig.
nificativas de capital público e

privado na América' Latina.
2 - As relações entre 03

E.U.A e o Brasil devem ser

caracterizadas pelo r,espeito mú­

tuo, igualdade jurídica, inde.

pendência. e cooperação.
3 - O govêrno dos E.U.A.

enno.m a Operação Pan:Ame.
rlcana. na luta contra o subd,e­

senvolvimento.

4 - Que o sistema de con­

sult.as prevaJ.eça sôbre a coa_

coopeTaç'ão mú.

ção mútua.
S - Os E.U.A. não preten-

dem prosperar às expensas de

qualquer pais.
7 - Que a terra, d,espre_

zando os l'ecursos das armas,

conceda suas riquezas a todos

os que desfjarem trabalhar em

liberdade.
8 - A luta pela paz é l'J,.

je um imp�rativo de todos ('s

povos.

9 - Reunião imediata do Co
mitê dos Nov'e.

10 - Os E.U.A. não permi.
ti/rão qualquer intervenção
num Estado americano de qual.
quer potência.

I
CABO CANAVERAL, 25 (UPI)

� Um projetil Ttan, doe alca.nce
Na edição próxima daremos 'intercontin�mtal foi lançado hoje

amplos detalhes do cal'n2lval da o vôo mais longo .d� sUa história,
Ilha, com ilustrações. Hesde
já pOdem,os adiantar que, os car_

ros alegóricos este ano, farão mais
sucesso que nos anos antl"iores.

Às lL:JO, o presidente Eise�
ihower vísítou

'

oficialmente o go ...

-ernador do Estado, no palácio doa

'ampos Eliseos. postados ao longo
lo traj eto do carro presidencial,
oldados da 2.a Região Militar
.?restai:am conti�ência ao [presi­
ten te nortec.americano, enquanto
I Banda do Corpo de Fuzileiros

�avais, ClU� veio especialmente
do Rio executou os hinos nacío ,

tais dbs Estados Unidos e do

Brasil. O outomovel foi escotvado

rasil De
ames
Repercussão Mundial da visita de Fise nho�ver
no de Tóquio abre fogo contra 'A!ashington,
MADRI 25 (U.P.I.) - O matutino "ABC" diz hoje que

I
vis�ta do presidente ,Eisenhower

O Brasil em' breve desempenhará na América do Sul o pa- 1\ América Latina.

pel que os Estados Unidos desempenham em todo o con- O regim� comunista de Pequim

tinente. i abriu o fogo de sua propaganda

Num editorial intitulado "Os dois Estados Unidos", o I contra Eisenhower ,e os Estados

jornal diz que Washington �ã.o podia ter J:?'llhor "sócio"

I un����'�m.se ao-'ãtaqué' a agência
que o Brasil na metade mendlOnal do continente.

de notícias "Nova ChinD!' e o

re;:�doBl;�:il u:;�ade:t���d,:!�a/n��� -

Se Els;'-,h;;wer of�;';- Br�� jomal "Diário do Povo', do;' pe.

até enviou tropas à Europa du. sil ajuda econômica 'em troca da quim, que afirmaram que o pre_

rante a segunda guerra mundial", cessação d sua política inflacio- sidente Eisenhower "é um men_

Comentando a política ecoaó- i nária, obterá dos governantes do tiroso' e (lu" os Estados Unidos

I
t d são um "selvag�m agressor"

mica do Brasil, "ABC" diz: Rio de Janeiro a r,espos a e que

"O que acontece no Brasil sur- o método do _pre_sid:ente Juscelino

p,.eende a todos os 'entendidos. KubItschek nao .enu a economUI

fi ,Outros países tratam de suprimir brasileira até agora." �\DroYados J'S
ou r�duzir a inflaçãO. Mas o TóQUIO ATACA ;;A ,,' �

.'

� •

Brasil emprega a inflação para TóQUIO, 25 (UPI) -_ A China

(andid!!lto� ,fomantar sua economia e conver_ comunista d�u a entendeI' hOJe,
I UI ,j

ter a nação num país industrial. claramente, que não aproVa a

N'QS recentes. exames realizados

na F",culdade de
. Direito, nesta

Capital, dos 78 candidatos ins_

critos, conseguiram aprovaçã,Q 35.
• n ,comunicando, que as atrizes che_

.

(f!i1W�:'l>M",ij (l":íl'iPifll1:>�� IgarãO no próximo dia 25 num a_

��� .:;:TJ r::t 1(_,1'i,u Et.:ilk�� vião daquela ,emprêsa. Kim Nova!;;

Rio, 25 (V.A.) - Rim Novak e .Tulie London virão acompanlla­
virá realmente passar o carnaval dos pelO colunista de cinema Jim
no Rio ct� Janeiro, juntamente Star. No mesmo avião cllegará
cm Juli: London. Esta notícia também o editor de arte "gentle_
foi dada pelo sr. Eduardo Mor- man quartely' Alberto Greenberg,
gens, do serviço de Relações Pú-'I que além de farto material para
blicas da Real, que recebeu tele. exibição, traz o casal de model08

grama. da agência de Nova YOl'k, Mary Nyrs e Robert Hower.

CARNAVAL

Às 11,10, precisamente, as lanchas' que traziam o pre­
sidente Eisenhower e comitiva atracaram no Cais da Ban­
deira. Desembarcaram o chefe do Cerimonial do Itamarati,
ministro de Vicenzi, o presidente americano, o almirante
Vale e Silva, que está à sua disposição, o embaixador Mo­
re:ira Sales. JK já estava no seu palanque e Ike foi levado
ao seu. Ouviram-se o Hino do Brasil e o "Star-Epangled
Banner". E]:l1 seguida, os dois presidentes, descendo dos

I
palanques, eencontraram-se para o "hand-shake". O co­

mandante da Companhia de Fuzileiros Navais apresentou­
se a Ike e convidou-o a passar a tropa em revista, o que o

soldado veterano, no seu terno escuro, fêz com um tran-

quilo garbo de general.

(Continua na última página)

(arne De Cavalo Para Exportação
Rio, 25 (V. A.) - O Minis. Com a m�sma finalidade inte.

tério da Agricultura, através da ressados estão p1eitea·ndo junto
DIPOA, autorizou em carater ex· I àquele órgão federal o abate de

pe�imental, .duas matanças de i poo cavalos num estabel,ecimento

cavalos, em pelçtas, numa ten-l de Ituiuta,ba, em Minas Gerais.
tativa que s� vai fazer no pais pa_ também visando a exportação pa­
ra ,exportar a carne de equino pa_ ra a Inglaterra.
ra a Inglaterra, onde deverá ser_ O diretor do DIPOA, sr. José
vir de matéria prima para a ela.. Bifone, não acredita nas possibi_
bOl"ação de alimentos destinados lidades ,econômicas dessas inicia_

ao animais, como cã,es ,e gatos. Ca- tivas ,,,, na continuidade de tais

rece, pois, de fundamento, a no_ abates, entendendo que o assunto
ticia de que essa exportação seria, dev,erá. merecer cuidadosos estu_
destinada a países onde as popu_ dos depois dessa fase expe!imen_
lações consomem carne de cavalo. tal.

lançado ('cm Êxito Em (anaveral
Proje�n �nlercon.tinenliilUm

na cabeça nuclear para um aI.
vo situado a 8.000 quilômetros no

Oceano. O Titan realizou apenas
um vôo bzm sucedido anterior_

mente, nos últimos 10' meses Os
comitês congressistas estão depa_
rando com fracassos que atrasa_
!,q.m })f1.stant,e o programa.

com todo O sucesso. O tes �'1

crítico para o turbulento Titan e

ocorreu perfeita.ment�. levando

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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- FAZEM ANOS HOJE:

- sr. Ari Silva
- sr. Hernani dos Prazeres
- sr. Alexandre Bertagnolli
- sra. Raquel Ramos da Sil-

va

- sra. Nedola

- sra. Heloisa da Silva Hoes­

chI
- - srta. Norma da Silva

Ramos

Infelizmente não me é possí.,
veI sair dos compromissos assu

das mais lindas ran ,

Estrada é circulação ele riqueza.
Eletricidade é fôrça que aumenta o potencial

humano.

Produção rural é fartura no campo e na ciâaâe.

Escola é lioertiaâe, é progresso, é felicidade.
COORDENADORES
O F.G.-4 gozou com 03 títulos, mas que fazer? O

t'.S.D. não pode botar Fiscal de, Fazenda, Delegada
de Polícia ou Inspetor Escolar. Muito menos usar

gerentes de Banco.

O jornalista oficial do Palácio, com ares de des­

desprêzo, tentou fazer gracinhas e não se deu con­

ta de que elogiou. Ficamos satisfeitos.

Salve Celso! Até o F.G.-4 já reconhece nêle o

chefe de mão firme, enérgico e prudente que, reco­
nhece o chapa branca, com muita habilidade arre­

gimenta os seus, trazendo ao aprisco as ovelhas
tresmalhadas e, com tacto sutil, estimula os seus

oficiais ao trabalho e à ação que engrandece o Par­
tido que vai levá-lo à vitória.

A NOSSA PONTE

O senhor H. H. não está, ao que parece, sincro­
nizando bem, uma vêz que contratou com uma com­

pailh'la a reforma da ponte Hercilio Luz, não tendo

Iassim observado a ordem MARMELAUSEN para que
deixasse que a ponte [õsse à gaita.

I' Quando" J. K. inaugurar a ponte federal sõbre o

rio Itajaí, deixará na miséria, coitadinho, o arrenda-

Iiário da balsa. O Antonico Ramos, porém, é lanter­
neiro e, como a grande maioria deles, não poâe ficar
sem marmelada - está viciado. Ora, nada mais na- I

I l tural que na falta da balsa €le peçasee â ponte e '0-

II�--��"�!íí�O t�etUi-: ..�II
-�

�������.--J

Também, já se encontram em

nossa cidade para os festejos de I I_._- --- momo, os discutidos drs, de Curi- 1
Com um elegante jantar nos tiba, :Qidi Bettega e Ronald(

.

)1amigo José Rodolpho Câ- salões do Querência palace Hotel Stres.

iii
I

mara reporter social da Revista um grupo de senhoras da nossa

Manchete e Jóia:--o convite para sociedade homeriãgêaram seus <JS_ A menínacmoça Maria Ivone

assistir de perto o Carnaval Ca- posas - Na grande mesa artisti_ Leal, vai brincar no carnaval com

ríoca, camente decoraõapelo sr. Manolo uma baiana aUtêntica - O Bro-
--- --- ,RimboI gerente do Hotel em ques, tinha em questão é carioca e

roidos anteriormente em minha

o concurso

Amanhã serâ-eBpetacular o baí., tão, o colunista-anotou: dr. Ne_
le de Carnaval nos salões do reu Ramos Filho e sra., dr. Gil-

CARNAVAL NO CLUBE DOZE - Mais uma vez se repilirá neste ano o insuperável sucesso dos bailes carnaYa�e SCOS, n o

Clube Doze. Serão focalizados em reportagem especial da Revista Manchele.
Belíssimos e valiosos prêmios serão oferecidos à fantasia mais linda ao bloco mais �nhnado e à Rainha do (anlêlvat

r
-

"MM --

líc.-
-

I�-
II -=-- ! otc"'J� �-��.- ..,

o QUE CELSO AFIRMOU

- srta. Maria Tereza Praun

- srta. Jacira Maria de Paula

Nabuco de

cidade - Agradeço ao meu partí.,
cular

Rádio Guarujá
Clube Doze, como tambem sera berto Guerreiro--ãa-Fonseca, dr.

Alvaro de Cal'valhõ7e sra., dr. Il_
mar Correa e sra., sr. Buby Rig-

Às 7,55 -

A Vemag Infol'ma

t\S 9,05-
Espetáculo Musidisc em hLfi

Às 10,05 -

Musical' Copacabana

Às 10,30 -

Ali tarctica Nos Esportes

ÁS 11,05 ---:-

Sucessos para o Carnaval

ÀS 11,35 -

parada Musical Chantecler

As 12,10 -

Sucessos Musicais VARIG

Às 12.25 -

:\ Vemag Informa

As 12,30 -

Carnet �Iocial

ÀS 12,35 -

Enquanto Você Almo!;a

Às 12.40 -

O que Você prellisa Saber

ÀS .13.35 -

COllyitc à Música

ÀS 1.1,05 -

MUSical ü3pacabana

ÀS ]fi,Oõ --

Sucessos para o Carnaval

As ]6,00 -

\ Vernag Informa

,\S 17,45 -

Musical Loteria do Estad,Q

.!..s 18,10--
Resenha J-7

Às 18,55 -

A Vemag Informa.

As 19,00 -

Momento Esportivo Brahma

As 20,05 -

.sucessos para o Carnaval

Às 20,35 -

Nas Asas do Sucess,Q

As 21,05 -

Radio Teatl'Q

\S 21,30 -

A Vemag Informa

As 22,05 -

.

Grande Informativo Guarujá

is 22.35 -

Os Sucessos do Dia

ilha ,e Tenentes-crõ Diabo, são as

sociedades carnavalescas que do.

(Nelita)
mingo a noite estarão na pra.ça.

I 15 com seus luxuosos canos de
uxuosa I '

__ �

senhoras mutaçgo e alegóría.

Costa e sra., dr. Abelardo Gomes
e sra., dr. paulo Taval'es e srq"

sr. Luiz D'Acampora e sra., dI'

Francisco ele ASSiS e sra,

A �legante sra, Charles

Moritz, recebeu em sua

residência um grupo de

do nosso "socity", para um

�há. Moita ementada foi maneira
,

distinta como a sra, Moritz rece,

beu,

por motivo de transferência des.,

ta capital para a capital parana.,

ense, amigos elo Exmo. sr. Coro_
nel Silvio I'iato ela Luz, presca-n

significativas homenagens amanhã,
com um almoço no Qu�rênc!a pa_
lace.

Amanhã, os foliõ'es começam

genbak e sra., dr.' Gastão Assis
Precisa-se de duas funcionárias para trabalhar na PROGRAMAÇÃO PARA O DIA sra., dr. percy 130rba e Ira., dr

Créche do Educandário. Paga-se o salário mínimo. São 26 DE FEVEREIRO DE 1960 Zulmar Linn e sra., dr. Renato
cargos internos, devendo as funcionárias moral' no esta- SEXTA FEIRA

belecimento. Apresentar referências. As 7,05 -

Tratar à rua Saldanha Marinho, 34 das 9 às 12 horas. Revista M,a,timtl

IRMA OS BITENCOíJRT

suas atividades carnavalescas

Lagartixa vai acontecer até :la

Baby neu.

elo ilustre catarinense.

Encontra_seeiic nossá cidade o

simpático casal sr-e sra. dr. vic, 'I'tal' Adame - O casal em questãO,
reside. na cidade de Caçador "'l

roerecidamente-oswnta o titulo!
de "O casal �ais elegante da ct,

ja.de".

D:EU À lUZ QUATRO
f�UiOS

FOH'RO

I
Sevilha, 25 (UP) - A mulher

I ele um operário desempregado, no.
lores Geme Otero, de 24 anos,

I teve hoje quadrup!os-cm Ora De,

R'c>, provincia Oe Sevilha.

SINDICA10 DOS ARRUMADORES 'DE
P loU:n dgrupo de r1apazes reune-se, atO noite, na cadlçada do fl.ORIANOPOUSa aclO a Praça 5, encosta-se ren e ao muro o edifí-

cio, cada qual com um dos pés postos na p'arede e então Ed"' I d rAH Itl�!'i"'a-começa a coisa. ,hél e t"ui�'��Il:ll� o
Piadas e ditos amolecados, alguns bem pesados são di- Pelo presente Edital ficam convocados todos os Asso-

rigidos às moças e senhoras que por ali passam, principal- ciados em pleno gôzo de seus direitos Si;ndicais para se

mente aos domingos e dias de festas. reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no próxi-
Ainda ontem, alguém pelo telefone, identificando-se mo dia 27 do corrente, às 8 horas na séde do Sindicato à

dando seu nome e profissão, contava que sua filha fôra al- rua Conselheiro Mafra, para tomarem conhecimento e de­
vo de uma piada grosseira, bem como as amiguinhas com liberarem sôbre a seguinte ordem do dia:
as quais ela passeava. CONSTRUÇÃO DE SÉDE PRóPRIA PARA O SINDICATO.

Como a notícia lh� tivesse chegada ao conhecimento e PARECER DO CONSELHO FISCAL SõBRE O EMPRE-
horas depois, ainda assim, voltou ao local, perguntando a ENDIMENTO. ,

um da turma, qual o engraçadinho que havia se portado De acôrdo com a alínea "C" dó Art. 524 da C.L.T., as

como verdadeiro moleque. Como teria que acontecer, ne- deliberações sôbre aplicação do Patrimônio serão feitas
nnum ouvira nada ... Ninguém sabia de nada.

. 'Jor escrutínio secreto. No caso de não haver número le-
As piadas continuam. I �al para realização da Assembléia ora convocada, fica
Junto á porta do Palácio e adjacências e cada vêz I marcada outra para duas horas após no mesmo local, e

piores. que será realizada com qualquer número de Associado pre-
A políCia bem que poderia verificar o fato e tomar as sente.

providências que estão faltando. Florianópolis, 25 de Fevereiro de 1960.
.

Não é possível que as famílias estejam expostas a ês,- :UMOSTENES TZELIKIS

Freitas Lima
- sra. Hilda Luz
- srta. Marília B o i teu x

Píazza 'I ( A I S B A o A PÓ. 'O N 1 ; S Q t

I AN1IG,.O
OEPoJ,IT<) O

__'''.�''. ""'::.1- sr. Coronel Trogilio Mello - --

..

Educándário Santa Catarina

APED ITIVOS 49 PIAN9

0us1C'A DOs CHARLES
DlARIAM'ENTE [)lI.s /!1A�23I1s, HE.vAUEP',������a

MISSA DE 6.0 MÊS
CONVITE

Viúva, filhos, nora e netos, valem-se dêste meio para
convidar aos seus parentes e pessôas de suas relações, pa­
ra a Missa de 6.0 mês que mandarão rezar, no próximo dia

29, às 6,30 horas, no Asilo de Orfãos, em intenção da alma

de seu pranteado CEL. PEDRO LOPES VIEIRA.
A todos que comparecerem a êste ato de fé cristã, an­

tecípam agradecimentos.

OSVALDO
GRÁU ZÉRO EM EDUCAÇÃO - Há dias

MELO
recebemos

�es vexames. Presidente.

também vai ser Debutante, no

bane da Debutantes no jardim

do Falác,o Guanabara.

Jar8 Modas, continua receben ;

elo sorts blusões. nas mais va­

riadas padronagens para as ele _

gantes usarem nas festas carnava_'lIescas,

Vai ou Racha., Granadeiros d<\

Fomos informádos de que u,n

certo sr" fara 'exIbição de SL1li.

nova coleção ãe-cãiiiísas du-.vrco

os banes ele Carnaval.
_

, ,,1-::

�im-ro� E
.

IDEIAS

Josué Montello atinge, neste roman­

ce, à plenitude de sua fôrça criadora. E'
curioso saber que êste romance nasce

inspirado num artigo do Código Civil e

foi escrito, aos pedaços, em Paris e na

Suissa, aqui num hotel à margem do Re­

'no, e terminado em Madrid, no borbori­
nho da "Gran Via". Há de parecer, com

isso, qua o romance tenha um cenário.
internacional. Pelo contrário, o globe­
troter voltou à vida doméstica de sua ci­
dade, à São Luiz do Maranhão, para rea­

lizar o seu livro maior, impregnado da­
quela simplicidade da província, com fi­
guras definitivas, humanizadas, a salta­
rem do romance para o sól das ruas.

O ambiente da província, igual ao

de tôdas as províncias do Brasil, ali es­
tá, vivo e- real, tangível e perceptível, até
na sua maldade. Josué Montello lembra,
através de sua personagem, o Emiliano,
que o Padre Vieira quando por ali an­
dou "'pregando e mexeri::3,ndo", trove­

jara do pulpito um sermão tremendo
contra a lingua do Maranhão. E apon­
tando o Largo lia Carmo, a Abelardo,
conclue:

- "Essa lingua terrível, que assus­

tou o Padre, está aqui, n,;ste Largo do
Carmo"!

Não tivemos nôs. como São Luz'do
Maranhão, a malícia- verbal dos franc.ê­
ses que andaram pela cidade do norte,
e entretanto sem nenhum Vieira que o

c�ndenasse �í temos a réplica do Largo
dos Medeir�s. O livro de lVIontello, que é
um poderoso e grande romance, dá-nos,
dessa forma, o sentidn nacional do Bra­

sil, até no falatório das ruas.

Acreditamos que êste livro moderno,
do ainda jovem escritor maranhense e

dos mais jovens membros da Academia
Brasileira de Letras, fique bem na gale­
ria dos grandes romances brasileiros

d�sta geraçao.

HÀNS KOHN
"O S.ÉCULO VINTE"
EDITORA FUNDO DE CULTURA
RIO

uma carta dirigida com enderêço certo p:>.ra esta seção,
t d d· 'f'RREMO O casal que já tinha um me

con an O fatos epnmentes que estão se passando pelas
.

imediacões da calcada do Palácio 'I
uma de 18 meses, mora numa

O �utor quiz �sconder seu no�e, não querendo assiin Vende_se lotes, em -loteamento cssinha humild,e, atualmente quJ._

assumir responsabilidade pelas informações prestadas. recent��en� aprovad�, a

r�� De-I se isolada pelas águas ori�ndas d�
Deixamos por isso de públicá-Ia, desde que a missiva semba:b�dOl pedro Silva, p�oxlmo I' el:�hente �o.. GuadalqUlVil, o qUe

trazia um pseudonimo rogando ao autor destas linhas tô- ao predlO n. 860, ria plala do to,nou eliflclllmo o envio de so-

da a resl'lonsabilidade. Meio em Coqueiros. Tratar pelo

I
COITOS.

Pelo menos o nome para uso da Redação,' do contrá- telefone . ou à l'ua Santos Du_ A mãe e oç recem-nasc!dos es_

rio, não se publica. mont n. 12 ap. 3 I tão bem.'

Entretanto, fomos pessoalmente verificar a procedén­
cia ou não da reclamação.

Era verdadeira.

O governador áã cidade sr. Os- ,

valdo Machado circulou na capl Ital paranaefiss - O colunista '%S%'#;"'''S%''SS".���
p Dino Almeida, cõi'n,entóu a visita JOSUE' MONTELLO

"A DÉCIMA NOITE"
LIVR. JOSE' OLIMPIO EDITORA
RIO

GALBRAITH
O Professor Hans Kahn, 'dos mais "A ECONOMIA E A ARTE DA CON-

notáveis pensadorf's de seu país, dá-nos, TROVÉRSIA"
nêste livro, uma história e uma análise FUNDO DE CULTURA - RIO
das idéias que estão construindo e des- O economista norte-americano, que
truindo o mundo eni que vivemos. Na- escreve éste livro, examina a controvér-
cionalismo, Pacifismo, Racismo, Impe- sia dos assuntos que nos últimos temp'1'

rialismo, Comunismo, Fascismo, Indivi- se transformaram em questões de- deba­
dualismo, Coletivismo, Isolacionismo são te: o trabalho organizado, a polít.lr>r
aqui vistos sob as mais amplas perspec- agrária, as grandes questões de respon-
tivas. Dir-se-ia que o livro se inspira no sabilidade d-o Estado pela situação eco-

que se poderá definir como um desafio à nômica, o bem-estar I'ocial, e. fina.Imen-

civilização ocidental. te, as consequ �ncias da harmonia e dis-
De uma atualidade apaixonante, nas cordância reÍliantes.

I
suas páginas encontramos muitas res- O livro anaixona o leitor, pelo tom

postas às perguntas violentas do nosso polêmico de suas discussões, onde Gal­
espírito. braith procura justificar sua atitude, di­

zendo "1ue não é materialista.
r:s::;c;S%%?,SSSS%,,?S3S gS$%SS$%SSS"%%SS%S%SSSy;S�=�,��.,,�,.,.����

LUIZ PHEUPE
��� ....�� ss.s ·SSSSS:
SUSAN ISAAC
"PROBLEMAS ENTRE PAIS E FI­

LHOS"
FUNDO DE CULTURA - RIO,

O livro '€ditado pelo Fundo de Cultu­

ra, que trás o título de "Problemas entre
Pais e Filhos", é um roteiro generoso,
traçado pela sabedoria de uma �ulr:er,
que nas páginas de uma revista mglesa
respondia às aflitivas perguntas de nur­

ses, educadores e pais, sôbre a educação
das criancas. Jamais época alguma da
vida humana, necessitou tanto dessa sa­

bedcria, como u nossa. Dai a oportuni­
dade deste livro.

JOHN DEWEY
"DEMOCRACIA E EDUCAClI.O"
CIA. EDITORA NACIONAL
S. PAULO

Dewey foi um pensador dos .maís dis­
cutidos dr. nossa época. Na escola expe­
ríment-al da Universidade de Chicago,
por êle fundada, e nas cátedras que ocu­

pou De wey teve oportunidade de lançar
a semer.te revolucionária de suas teorias
no ensino do mundo. Daí o julgamento
que dêle fêz Rr. de Hovre: "'a mais forte

inteligência pedagógica da América".
Este livro é o ponto culminante de

lisua obra dl educador e de filósofo. t
�

M. CAVALCANTI PROENÇA I

"AUGUSTO DOS ANJOS E OUTROS

IENSAIOS"
LIVR. JOSE' OLIMPIO EDITORA
RIO
Ensaista e crítico. de largos recursos �

estilísticos (proença escreVe com tanta
elegância que Francisco de Assis Barbosa
disse que' ele lembra um Euclides da
Cunha mais enxuto, despojado da pom­
pa verbal) desde seu aparecimento na i
imprensa do pa.ís, Cavalcanti Proenca

conquistou o respeito e a admiração do
mundo intelectual brasileiro. Seus séris­
simos estudos sôbre Castro Alves e Limr

Barreto, integram-se nêste volume, em

qlW sobr0ssai, como nota difinitiva de
sua arguta inteligência e de seu pene­
trante espírito analítico, o ensaio sôbre

Augusto dQS Anjos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pedaçosde corpo humano encon­
trados num rio: homicídio

ROMA, Fevereiro (!�RA- I verticalmente. O qus se en­

SA) - Um operário que

tra-I
controu foi a parte esquerda

balhava na margem do rio do tronco o antebraco es­

Tevere, perto da ponte Fla- querdo e parte da perna es­

mino encontrou, misturados querda. A cabeça não foi en­
às areias do rio, dois pedaços contrada. Mais abaixo um

de corpo humano. A polícia, saco de aniagem já meio rô­
imediatamente avisada, com- to continha mais alguns pe­
pareceu ao local e, feitas as daços do corpo.' A perícia
primeiras pesquisas chegou- médico-legal verificou que a

se à conclusão de que se tra- cabeça fôra separada do'
ta de brutal assassinio. tronco por uma lâmina afia-
o homem, cuja identidade díssima, o que excluiu qual­

não foi estabelecida, mas que quer hipótese de acidente.
deve ter entre 25 e 35 anos,
foi talhado em duas partes, Os restos do corpo assim en­

contrado apresentavam, ain­
da, longos talhos produzidos
ou por arma, ou por pedras
do leito do rio.

CORTADO EM 10 PE­

DAÇOS

A continuação dos traba­

lhos tanto policiais como de

perícia médico-legal leva-

ram à convicção de -os qua-
tro pedaços do corpo perten-.

Secretaria da Segurança P(lblica
P O 'R T A R I A H.o 40

O Diretor dos Serviços de Censura e Diversões Públi­

cas, no uso das suas atribuições,
RESOLVE:
1.0 - tôda e qualquer apresentação de préstitos, gru­

pos, ranchos, cordões e estandartes carnavalescos, propa­
ganda em carros alegóricos, etc., depende de censura pré­
via, que será requerida com a antecedência de três dias,

acompanhando os debuxos e figurinos respectivos;
2.0 - só será concedida licença aos blócos, Cal dões,

ranchos e outros agrupamentos carnavalescos, quando por

êles, houver, pelo menos, uma pessôa responsável de com­

provada idoneidade moral;
3.0 - que os blócos não licenciados para desfilarem e

os que o fizerem por itinerários não aprovado antecipada­
mente pela -Inspetoría ge Trânsito deverão ser dispersa­
dos e seus promotores chamados à responsabilidade;

4.0 - quando na rua, tôda pessoa ou grupo de pessoas

que pretender usar meia máscara ou' máscara inteira, de­

verá identificar-se, antecipadamente, na Diretoria dos

Serviços de Censura e Diversões Públicas e na Delegacia
Regional .de Polícia, e à Diretoria do Clube, quando den­

tro do Clube;
5.0 - é proibido o uso de meia máscara ou de máscara

inteira em cabarés, buates, "dancings" e salões para bai­

les públicos;
6.0 -:- é proibido, nos recintos de diversões, sejam pú­

blicos ou coletivos, o uso do lança-perfume como entorpe­
cente;

7.0 - bailes públicos ou em sociedades, carnavalescos

ou não, só poderão realizar-se depois de pagos os direitos

autorais e aprovados os respectivos programas nesta Di­

retoria;
. 8.0 - bailes públicos só poderão ser realizados depois

de devidamente licenciados por esta Diretoria, na Capital,
pelas respectivas Delegacias de Polícia, no interior do Es­

tado;
9.0 - no interior do Estado, os Senhores Delegados de

polícia darão cumprimentos aos dispositivos desta Por­

taria;
10. - a inobservância das determinações acima su­

jeitará o infrator às penalidades previstas nos artigos 82

e 83, do "Regulamento do S.C.D.P." e artigos 171 a 176, do

"Regulamento para o Serviço Policial do Estado".

Cumpra-se e Publique-se no D. O. do Estado.

Florianópolis, 15 de fevereiro de 1960
ÉNIO CALLADO FLôRES

DIRETOR.

VENDE ..SE - (ASA E LOTE
Vende-se uma casa de alvenaria à Rua Júlio Moura

n.> 26, com ou sem um lote ao fundo, com frente à Ave­

nida Mauro Ramos.

Tratar com José Soares Glavam, à Rua João Pinto n. 6.

No próximo dia 3 de março, terá início o Curso de Al­

fabetização para Servidoras Domésticas, no Salão Paro­

quial, no Estreito.
As interessadas poderão Inscrever-se no referido local,

onde se acha aberta a matrícula a partir do dia 22 de

fevereiro.
O horário das aulas será o seguinte: 2.as, 4.as e 6.as­

feiras, das 19,30 às 21 horas.

Moderno Gabinete Dentário
Vindo de Curitiba, onde exercera durante vários anos,

com real proficiência, a sua profissão de cirurgião dentista,
acha-se em Florianópolis o nosso conterrâneo Dr. Morris

scrrweídson.
S. Sa. voltou à sua terra natal para nela fixar-se defi­

nitivamente na sua profissão.
O seu gabinete profissional, dispondo dos aparelha­

mentos mais modernos, está instalado no prédio n.o 29 da

'rua Trajano, 1.0 andar.

CASA
Vende-se confortável casa de moradia, sita à rua Ar­

naldo Cândido Raulino, 190, (2.a quadra transversal da

rua Arací Vaz Callado, - Canto do Estreito), contendo 3

quartos, 2 salas, casinha com fogão a gás, banheiro com­

pleto, garagem e ainda 2 ranchos no quintal, com quartos:
Tratar na mesma, com os proprietários.

cerem a um homem mais ou restos além do normaL sional, comum nos datílógra­
menos jovem que foi delibe- 'Quanto à permanência na fos, sapateiros e outros pro­
radamente assassinado e sec- água, também não pode ha- fissionais que trabalham

ci0r:ado �m dez pedaços. Os ver certeza, pois o processe I sentados, com o corpo CUf­

peritos fizeram as seguintes de decomposição foi írregu- vado.

perguntas: 1) qual a natu- lar. Alguns pedaços perma- As autoridades declaram
reza das mutilações? 2) qual neceram tempo fora da água -lue até o momento, não têm
a data da morte? 3) por e outros mergulhados, o que nenhuma pista capaz de 1... -
quanto tempo os restos per- tráz confusão para obtenc

..
ão var à ide.1.tl;icação do cadá-

maneceram na água? 4) qual de resultados.-
a idade do morto?
As respostas, até agora

são as seguintes: O corpo foi
retalhado por meio de faca
afiadíssima e de uma serra,
com grande perícia: ou mé
dica ou açougueiro. A data
da morte não pode ser esta­
belecida com precisão. Po­

dem ter se passado 48 horas
ou 15 dias. O frio reinante na

região teria conservado.os

"CURVATURA PROFIS-

SIONAL"

Alguns jornais levantaram

a hipótese de que o morto

tivesse sido corcunda, mas os

médicos legistas desfizeram

isso. Realmente, havia uma

curvatura na espinha dorsal
do morto.jmas foi classifica­
do como "curvatura protís-

ver e m.i.tc menos ao seu 3.'-

sassíno.

CONfE((JONA·s( OUAlOUE� TIPO
Df CHAVE

Rua: iraõ1dsco TolenUno, n.' lO

Serviço Nacional dá Aprendizagem
Comercial-.SENA'C

Departamento Regional
(urso de' Escrituracão Mer'canlil

, .

'EDITAL

-------_._------------------ .._----- .. -

WILLYS ..OVERLAND DO BRASiL S.11.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

aviso aos acionistas

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

A WiLLYS·OVERLAND DO BRASIL S:A" INDúSTRIA E CO\1tõRCI0

participa aos srs. Acionista!i que a partir do dia 18 do corrente e�J5

sendo pago o dividendo trimestral de 3/'0 calculedo sôbre as ações
inteqralizadas aré 31 de dezembro de 1959, observ.xie a deliberação
da assembléia geral extraordinária de 24 de abril de 1959.

tste dividendo corresponde ao período cornpreenddo entre 19 de cu-

+ubro e 31 de dezembro de 1959.; o pagamento do mesmo está sendo
i I,feito aos srs. Acionistas da forma sequinte :

Às ações nominativas - por in+errnédio de cheque no­

minai enviado pelo Correio, pela Del1ec S. A, lnvo +i­

men+os, Crédito e Financiamento;

•

Às ações ao portador - mediante a apreseniação do

cupom n? I I, no seguinte estabelecimento:

Estado de Santa Catarina

Banco Ind. e Com. de Santa Catarina S. A. "INCO"

A 0;'010"0 IJ

A Administração Regional do SENAC comunica aos

senhores comerciários e demais interessados que funciona­

rá junto à ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO SENNA PE­

REIRA, DO ESTREITO, município de Florianópolis, no

corrente ano letivo, um CUliSO DE ESCRITURAÇãO :MER­

CANTIL, destinado ao aperfeiçoamento dos formados no

Curso Técnico de Contabilidade.
O número de alunos à matrícula, considerados os ob­

jetivos práticos do Curso, será de quinze (15), nem mais

nem menos.

A duração do Curso em referência será de oito (8)

mêses letivos, iniciando em março e terminando em no­

vembro, à razão de cinco (5) horas semanais, reservado

o mês de julho para as férias de inverno.
\

Os comerciários e interessados deverão dirigir-se, dià­

riamente, à ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO SENNA

PEREIRA - Estreito - onde serão atendidos sôbre o as­

sunto na Secretaria do referido Estabelecimento de ensi­

no, no horário das 19 às 22 paras.
O Curso de Escrituraç.ão mercantil funcionará gra­

tuitamente.
Florianópolis, 24 de fevereiro de 1960.

"

SILVIO MACHADO

Diretor oerai. em exercício

Francisco Leite fazenda que êle viu, pela pri-
A erva-mate, que pertence meira vêz, a fabricação do

ao gênero ilex, foi uma das mate, ainda sob os métodos

surpreendentes e agradáveis rudimentares, mas por isso

aparições que o então" jovem mesmo curiosos. Detivera-se
sábio Saint-Hilaire encon- por largo tempo, observando
trou na excursão científica tudo e tomando imediato in­

que fêz ao Sul do Brasil, no terêsse pela planta nativa,
ano de 1820. Ao transpor a que lhe mereceria, por vários
õ.a Comarca de São Paulo, anos, interessantes pesquisas
hoje Estado do Paraná, e estudos comparativos, de

SaintHilaire foi pedir pou- que apresentou notáveis me­

sada a uma casa de fazenda mórías à Academia .de Ciên-

I que se lhe deparou no camí- cias de Paris.
. nho, já ao anoitecer. Rece- Saint-Hilaire não só exa-

bido aí pela senhora do f�,- minou a planta, em tôda SI

zendeíro, foi logo servido com sua ramificação botânica,
uma cuia de mate com chi- mas também estendeu êsses

marrão. O jóvem sábio nun- estudos ao seu nome de orl­

ea tinha bebido tão estranha gem, tendo para isso consul­

infusão, mas não quis recu- tado alguns especialistas. E

sála porque já tinha ouvido trinta anos depois dessa ex­

falar na suscetíbilidade da cursão, tratando ainda ó

gente sertaneja. planta que encontrara nos

Na manhã seguinte, agra- arredores de Curitiba, achou
deceu a generosa hospeda- de fixar-lhe o nome especí­
gem e partiu, após ter inda- fico: ILEX PARAGUARIEN-·

gado sôbre a planta que pro- SIS, porque êsse nome prece­
duzia aquela esquisita íntu- dera aos outros nomes que

são, e que tão bom paladar alguns cientistas e hístoria­

lhe causara, restituindo-lhe dores lhe quiseram dar, visto
as energias perdidas na á,�-

I que
o nome de PARAGUA·

pera travessia do sertão. i RIENSIS tinha então mais

Alguns disa depois, atra-! de duzentos anos, e "sena

vessando o sertão bravio, po- estultice quererem substí­
voado de índios e féras, en- tuír-Ihe a designação". E'

cantado com a nossa flóra p certo que, mais tarde, o mes­

a nossa fauna, saínt-üalaí- mo Saint-Hilaire, movido não

re, de bivaque em bivaque, sabemos por que razões aca­

foi ter a uma antiga fazenda

I
bou por simplificar-lhe o no­

de jesuítas no lugar denomí- me: - Ilex-Mate. E' bem
nado Borda do Campo, às verdade que alguns sábios,
portas de Curitiba. Foi nessa como Miers, por exemplo,

lhe propuseram o nome de

Hex-brasiliensis, designação
que teve bôa acolhida por

parte de esclarecidos auto­

res, salientando-se, entre

êles, o historiador etnólogo e

geografo paranaense, Dr. Er­

melino de Leaão, o qual, na
sua monografia sôbre o Ma­

te, deesnvolveu o assunto. Fi­

xou-lhe, finalmente, o nome:
ILEX-BRASILIENSIS, visto

que a erva-mate não era só
originária da terra paragua­
ia, mas também nascia e

crescia pujantemente no Sul
do Brasil (Paraná, Santa Ca­

tarina, Rio Grande do Sul e

aMto Grosso), formando aí
densos bosques, ou "Man­
chas" inequívocas. E o Dr.
Ermelino de Leão chegou
mesmo a lembrar que não fi­
caria despropositado o nome
de ILEX PARANAENSIS à
erva produzida no território
paranaense. Esta foi uma das
hipóteses que levantou, con­

quanto a que achou mais ló­
gica foi a primeira, isto é, -

ILEX BRASILIENSIS. Houve,
entretanto, os qUe propuse­
ram que a designação fôsse
ILEX PARAGUENSIS PA­

RAGUAIENSIS, e até mesmo
.

PARAGUAJENSIS, (à caste­
lhana), figurando entre es­

sas autoridades os cientistas
Lembert, Endus Cher, além
de outros conceitos pesquisa­
dores.
Assim sendo, e desde. que a

(Cont. na 7.a Pág.)

MARCENEI'ROS ;E LUSTRADORES
NECESSITA A MODELAR

SINDiCATO DOS AR'RUMAIDOR'ES D'E
FlORIANOPOllS
E D I T A L N�o 1

SÉDE PROVISóRIA - Rua Conselheiro Mafra s/n

Faço saber aos que o presente virem ou dêle tiverem

conhecimento que, no dia 2 de Abril de 1960, serão reali­

zadas nêste Sindicato as eleições para sua Diretoria, Mem­
bros do Conselho Fiscal e Representantes da entidade no

Conselho da Federação a que está filiado e respectivos su-

.píentes, ficando aberto o prazo de 5 dias, que correrá a

partír '-da primeira publicação dêste, para o registro das

chapas 'na Se.cretaria, de acôrdo com o dispôsto no Art. Lo

da Portaria Minlstêri.al n.o 146, de 18 de outubro de 1957.

As Chapas deverãoser registradas em separado, sendo
uma para os candidatos à DiJietoria da entidade, Conselho

Fiscal e respectivos suplentes e outra para os Represen­
tantes no Conselho da Federação, na formà"l1o- disposto no

art. 5.0 da citada Portaria. 'I

Os requerímerítos para o registro 'das chapas devê'i'h'(5 ,s�/'

apresentados na Secretaria, em três vias, assinadas pelo
cabeça de chapa e acompanhados da relação assinada por
todos os candidatos, pessoalmente, não sendo permitida
para tal fim a outorga de procuração, devendo áa mesma

constar todos os dados indicados no § 1.0 do Art. 5.0 da

Portaria n.o 146 de 18-10-1957.
.

florianópolis, 26 de Feverei,ro de 1960.
DEMOSTENES TZELIKIS

Presidente.

Uma das características do nosso carnaval de anos

passados era o elevado número de' fantasias que surgiam,
algumas de grande originalidade e outras de custo eleva­
díssimo.

Hoje, entretanto, o nosso povo prefere brincar mais à

vontade, tanto no sentido da comodidade, como também

quanto a despêsa decorrente de fantasias caras.

Surgem, então, numerosas moças e senhoras vestidas

simplesmente com blusas, saias ou slaques, cujos coloridos
dão uma nota tôda especial a esta festa tão brasíletra.

Os moços e cavalheiros, vestidos esportivamente, isto

é, simplesmente com calça e camisa esporte completam o

panorama especial do nosso carnaval.
Para os foliões de rua, um "baby-doll" resolve o pro­

blema da fantasia e -do calôr ...
O celeiro destas peças simples e bonitas, por prêços de

verdadeiro carnaval é, naturalmente, a nossa Modelar:

DESAPAR'E(iEM AS FANTASIAS...

FLAMENGO :ESPO'RTE CLUBE
(A,PO'EIRAS
CONVIT'E

A Diretoria do Flamengo Esporte Clube de Capoeiras,
tem o máximo prazer de convidar seus associados, exmas.

famílias e símpatísantes para -os Bailes Carnavalescos a

realizar-se nos dias 28 e 29 do corrente mês, com início'
às "22,00 horas"..

Outrossim, a Diretoria comunica que terça-feira ha­

verá domingueira infantil carnavalesca nos salões do Clu­

be 12 de Setembro organizada pelos dois clubes.

Capoeiras, 23 de Fevereiro de 1960.
BERTOLDO FERNANDES

1.0 Secretário
OBS: - Os sócios terão que apresentar o Ta­

lão do último semestre. No término dos bailes
haverá ônibus para o centro. Venda de Mêsas
na Portaria do Clube a partir das 19,00 horas.

RÁ'DIO'-TÉCNICO
NECESSITA A MODELAR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�s�ueDla Gel'al �e 'acina�ões
Dr. Carlos Solé-Vernin - As- cialmente destituidas de to- "booster") ou ainda, em epí- cia em nosso meio deve abran

xidade, com as vacinas con- sódio de luta verdadeira, o gel' todo um esquema com­

tra a difteria e contra o te- próprio micróbio patogênico pleto: B.C.G. (oral) nos prí-
tano. tentando iniciar a doença. meiros dias de idade e reva-

Há um fato imunológico, Faz poucos mêses, autori- cinações oportunas; vacina
do mais relevante interêsse dades inglêsas estiveram reu- tríplice (coqueluche, tétano,

O melhor meio de prático. Os organismos, em nidas em simposto, o "Wel- difteria) entre 6 e 8 mêses:
controlar as moléstias suas reações imunológicas lcome Foundation Sympo- vacina contra a varíola logo

com os micróbios patogêni- síum", com o fim de reajus- depois de 1 ano; vacina con­

cos, ou com as vacinas cor- tar seus pontos de vista an- tra a poliomielite antes de 2

respondentes, comportam-se te os problemas de um esque- anos: '''booster dose" da va­
diferentemente caso os estí- ma geral de vaeínações para cina trí,plice no fim de pré­
mulos se repitam por mais de a infância. Seria impossível escolaridade: vacina contra
uma vêz, Ao primeiro estí- resumir as discussões haví- a tébre tifóide, dos 12 aons

mulo, as reações ímunológí- das em cada aspecto perti- em diante.
cas são lentas e, a custo, o nente (natureza das vacinas, A vantagem de vacinação
estado imunitário se estabe- riscos das imunizações, nú- antitetânica previa, na even­
lece. Com o correr do tempo mero total das injeções e das tualídade de acidente em

esse estado de defesa vai aos visitas médicas em cada ca- que o tétano é provável, re­
poucosc se extinguindo e po- so, esterilização de seringas side no fato, já expôsto, de
de, aparentemente, reduzir- e agulhas, sistemas de regís- que a rapidêz e Intensidade
se a zéro. Mas a resposta dês- tro pessoal das, vacinações da resposta à "booster dose"
se organismo a novo estímulo realizadas etc.). Ele muitas torna desnecssário o emprê­
do mesmo tipo se faz com de suas recomendações são go do sôro profilático, cuja
prontidão surpreendente e aceitáveis em qualquer lati- aplicação nunca se faz sem

um estado imunitário 'alta- tude, se as proposições fun- cautela. Vantagem idêntica
mente significativo 'logo se damentaís apresentam o existe na vigencia de surto

instala: O grande objetivo da maior interêsse geral, é evi- epidemico de coqueluche,
medicina preventiva no cam- dente, entretanto, que os doí- difteria ou poliomielite, por­
po das infecções de que vi- I esquemas alternativos pro- que, se para os primo-vaci­
mos falando está em chegar.1 postos na ocasião não se har- nados a vacinação não con­

primeiro com o estímulo da monizariam com: quaisquer duz à proteção imediata que
vacina indicada, na é:;:;oéa' condições epidemiológicas. se faz necessária, para os

oportuna. E_st"3.· ,�oca é a que Assim, por exemplo, a vaci- previamente vacinados o no­

antecede á maior incidência nação B.C.G. é indicada para vo estimulo da vacina pro­
da doença, nas condições as idades entre 10 e 15 anos, duz reações prontamente
cpídemíológtcas vigentes na o que, para a fase epidemio- úteis.
comunidade em questão. O lógica da tuberculose que vi- Quando o pediatra vacinar
segundo estímulo poderá ser vemos, seria demasiada e ir- seus filhos, registre por es­

novamente a vacina proteto- remediàvelmente tarde. crito, rigorosamente, quais
ra (por intermédio da cha- Um programa sistemático as vacinas e sôros aplicados,
mada dose de "rappel" ou de vacinações para a ínrãn- e em que datas o foram, pa­

ra futuras referências de im-

uma "convocação às armas"
quando o perigo de epidemia
é manifesto, ou quando es­

tamos já em pleno drama. A
publicidade é, então, convin­
cente, e todos se interessam
pelo assunto. Entretanto, si­
tuação dêsse gênero só se

justificaria nas oportunida­
des excepcionais do imprevis­
to.

....,---------------·---·-·1
1

1lireção de: MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS

Comentários
INTlMAC!O DE· SE'NTENCA A 'RÉU PRESO

• f

Em uma das varas crímí- Examinando-a sob êsse ân- Essa intimação verificou-se
nais desta Capital um fali- gulo, inferimos que a inter- oito dias antes de interposto
do, denunciado por crimes posição do recurso ora coda- o presente recurso, esclare­
falimentares e prêso preven- quízado não foi a destempo, cendo e provando o ilustre

tivamente, foi condenado a consoante passaremos a de- dr. advogado que só teve
dois anos de reclusão. A sua monstrar: ciência daquela sentença no

sua intimação foi feita, no Objetivando remover as dia em que apelou. Evidente-
presídio em que se encontra, dificuldades e os inconve- mente, se nos cingirmos, só e

pelo oficial de justiça, atra- nientes da excessiva movi- só, aos têrmos daquele provi­
vés de mandado que conti- mentação dos réus prêsos, mento da nossa Egrégia Cor­

nha o inteiro teor da senten- nas dependências do Palácio regedoria-Geral da Justiça,
ça condenatória. Passados do Justiça, o eminente DE- teremos de concluir pela in­

oito dias daquela intimação, SEMBARGADOR OSWALDO tempestividade da manifes­
o advogado do condenado PINTO DO AMARAL, então tação recursal. Ocorre, po­

apelou, indo os autos ao re- I corregedor-geral da Justiça rém, que o excelso pretórío
presentante do Ministério do Estado de São Paulo, de- _ em Tribunal pleno e�Pãr
Público que examinou, então, terminou, no item I do RR. expressiva unanimidade, no

a oportunidade do recurso. Provimento n.o 8, de 18-8- acórdão de 19 de' novembro
concluindo ter sido legalmen- 1957, que "as intimações de de 1958, relatado pelo incli­
te interposto. Invocou o cura- réus prêsos, que devem to- to MINISTRO A F R A N I O
dor Netto Armando um acór- mar conhecimento de qual- COSTA, no recurso de ha­
dão unanime do Supremo quer- ato de processo, serão beas-corpus n. 36.295 (in
Tribunal Federal, recém- feitas, por oficial de justiça, "Diário da Justiça", União,
publicado, que fêz reparos a nos próprios estabeleeimen- de 9 de novembro do expi­
um provimento da Correge- tos onde se encontrem os re- rante ano, - apenso ao n.o

daria-Geral da Justiça deste feridos réus" (tRev. dos Tri- 255, ps. 3.652-3.653) _ con- Realmente, é tão fácil quão
b

. , inaceitável esquecermos aEstado, a propósito da forma unais" - vol. 265 - p. 873). trapôs-se ao aludido provi-
pela qual deve ser feita a in- Acordemente com êsse res- menta da Colenda Correge- natureza essencialmente pre­

tímação da sentença crímí- peitável provimento agiu o daria-Geral da Jus t i ç a
ventiva das vacinações. Um

nal condenatória ao réu prê- digno sr. oficial de justiça, paulista, acoimando-o de ter esquema geral de vacinações
soo Do pronunciamento da- indo ao presídio onde inti- deixado "sem solução satis- representa plano traçado
quele curador destacamos os mau o ora apelante que fi- [atôria a parte mais impor-

com inteligêr.cia em que po­
seguintes tópicos, de eviden- cou, dessarte, ciente do teor tante que é a garantia cons-

mos em itSgo os melhores da­
te interêsse prático: da sentença que o condenou. titucional inserta no art. 141, d�s �i::;poníveis de epide-

"Preambularmente cum- -�----------�.� - ii 25", no teor da plena defe- míologta na comunidade a

pre a esta Curadoria exami- sa aos acusados, isso porque t B�r protegida e da i�unolo-
nar se o presente recurso ' (acrescenta aquele �:at(ão) gra natural e expenmental.
apelatórío f o i interposto I "a intimaçtie iüio e uma sim- Es�e plano deve levar-nos à
"opportuno tempore", ou se o ! pies lorruüiâaâe: é primei- açao em períodos em que não
foi a undécima hora, de 111a- I palmer,rte um mei� de habi- ��' regime de urgência a exi-

neíra a tornar-se tardonho,
.

lJ�taJ;"o réu prêso, quando gir-nos sobressaltos.
d íd

" .

tê
.

d
.

"bt Na imunização, as defêsasevi o a inexis encia e ln-

A I
-

D •

A
-'

•

condenado, a o er o reexa- -

tervenção recursal no prazo U as der, Irr�l�s me ela cau�a; o �'éu prêso já do organismo contra os mi-

de cinco dias, imposto pelo ,.r.-' . � �
tem, por esse sim-pies Jato, cróbíos são reestruturadas

art. 593 da Codificação Uni- AP1'en��
.

Ingl·es - Rapidam.ente

I reduzidas as possibilidades em novas bases: elas podem
tária do Processo Penal. E' n�;:?; turma pequena com o

normais de defesa. Deve ha- atingir niveis da mais alta
que, per prêso 'pr�venti' _ I

.'rofessor Mr. Edward ,Gr,een a
ver uma compensação para eficiência, adquírmdo sem­

mente, o orai;t��rre;-t-;;I' foi I
Rua Tiradentes, 36· AtencLe das

equilibrar

ou.
pelo menos re- pre esp�cificidade íncontes- �

intimado, nqf presídio em .que
9,00 as 11,30,e das 13,00 as. 21,30. iiueir essa deficiência". E tável, Então, o organismo po­

se����, pelo oficiaÍ 'de
..

..! conclui o acórdão do Excelso derá sucumbir a ação pato-
_, I C I" J dí t " gêníca de outros micróbios,justiça, mediante mandado , ! o egio u ican e que a so-

que registrava o integral teor CAFEZITO ! lução é simples, é mandar, mas não daquele contra o

da sentença condenatória; AGORA COM NOVA em casos tais, intimar o réu qual está preparado.
entretanto, a apelação foi EMBALAGEM pl'êso e o advogado por êle Nas imunizações chamadas

vacfhações o próprio organís-interposta oito dias depois.' _j constituido ou o defensor no-
meado pelo juiz". mo vacinado é que ativamen­

te estabelece as suas defesas:
O caso decidido pelo Su- são as imunizações ativas.

premo Pretório, que concedeu Nêstes casos, as defêsas se
o 'habes-corpus para que no- estabelecem gradualmente,
va intimação fôsse feita, é

mas acabam solidas e dura­
rigorosamente paragonável, douras por mêses ou anos.
é perfeitamente germanável Na imunização por sorote-
aos destes autos: lá e aqui,

tória o patrono do réu prêsode menores
e condenado. Com tal acrés­

só acompa- cimo, que respeitosamente
nhados de seus pais. L>ugerimos, aquele provimen­
No baile infanto-juvenil não será permitido o uso

to ajustar-se-ia ao acórdão
de lança-perfume. -

unânime do Supremo Tribu­
A carteira social e o talão do mês de fevereiro de

nal, em sessão plena, germa-
1960 ou anuidade de 1960 serão rigorosamente

PROGRAMA E REGULAMENTO
CARNAVAL DE 1960
PROGRAMA

OPARA

DIA 27 - sábado - Baile de Abertura, às 23 horas.

Dia 28 - domingo - Baile Infanto-Juvenil, das 16 às 22 hs.

Dia 29 - 2.a feira - Baile, às 23 horas.

Dia 1.0 - 3.a feira - Baile, às 23 horas.
.

REGULAMENTO
a) Reserva de Mesas

As senhas serão distribuidas dia 22 de fevereiro, 2.a

feira, às 7 horas da manhã, na sede social, e a reserva será

feita no mesmo dia, às 19,30 horas, no mesmo local.
É obrigatória a apresentação da Carteira Social e ta­

lão do mês de fevereiro corrente, para o que o Cobrador

estará presente, para o competente contrôle.
IMPORTANTE: Cada senha dá direito sómente a

aMA MESA.

b) Preços das Mesas

Para os 3 bailes Cr$ 800,00
Para o baile infanto-juvenil Cr$ 100,00

NOTA: A mesa para uma noite, só será reservada a partir
do dia 27 de fevereiro, às 14 horas.

c) Convites
O Clube não distribuirá convites. Para as pessôas em

trânsito, poderá a Diretoria, a seu, critério, e sob a respon­
sabilidade de um sócio, que ficará sujeito às penalidades
estatutárias, e que deverá vir em companhia do convidado,
expedir convite, mediante o pagamento das seguintes
taxas de frequência:

Casal - Cr$ 2.500,00, para tõdas as noites.
Casal - Cr$ 1.500,00, para uma noite.
Individual - Cr$ 2.000,00, para tõdas as noites.
Individual - Cr$ 1.000,00, para uma noite.

OUTRAS DETERMINAÇÕES
1. É rigorosamente proibida a entrada

nos bailes noturnos. De 14 a 18 anos

2.

3.

4.
exigidos à entrada.
Será rigomsamente proibido o uso de lança-perfu­
me como entorpecente.
Os convites só serão fornecidos no dia da festa,
das 14 às 18 horas. IMPORTANTE: Não serão

atendidos, no decurso dos bailes, casos de esque­
cimento de carteira social ou da mensalidade e

anuidade, bem como pedidos ou aquisição de con­

vite" .. ingressos.
Florianópolis, 15 de fevereiro de 1960

A DIRETORIA

5.

cosra sistente do Dep. de Microbio­

logia e Imunologia da Fac.
de Medicina da USP - EJ:-

clusividade IBRASA.

portância decisiva.
Não dispomos de outros

meios para controlar as

doenças infecciosas mencio­
nadas a não ser pelas vaci­

nações. A artifícíalídade das

vacinações não significa que
sejam . antinaturais como

temiam alguns críticos bio­

logistas no passado, de modo

que podemos considerar-nos
em bom caminho nestas

questões.

infecciosas, principal­
mente as que se mani­
festam na primeira in­

fância, é a vacinação
de natureza essencial-
mente preventiva. Não
se deve. pois esperar o

aparecimento de U,11

surto epidérmico na

comunidàde para re-

correr a ela.
E' um engano pensar que

as vacinações devem relegar­
se aos períodos de crise. Es­
tamos acostumados a ouvir

e acorde com o pronuncia­
mento do Supremo - opina­
mos no sentido de ser conhe-

vanece.

ESCOl.A NORMAL E COLE'GIO
"Coracão de Jesus"

•

INíCIO DO ANO LETIVO

Dia 3 de março de 1960

Chegada ao Internato: 2 de março
No primeiro dia de aula, as alunas apresentam-se de

imíforme de gala completo: blusa de manga comprida, boi­
na, luvas, sapato prêto fechado. E as alunas do Curso Se­

cundárlo queiram trazer duas fotografias 3x4, de unifor­

me; as novatas, 4 fotografias, autografadas no reverso.

TURNO MATUTINO
Às 7,40 hs.

2.as e 4.as séries do Ginásio
l.as e 3.as séries da Escola Normal
Turma A do Curso Primário
Turmas dos 4, 5 e 6 anos do Jardim da Infância

TURNO VESPERTINO
Às 12,50 hs.

l.as e 3.as séries do Ginásio
Cursos Científico e Clássico
2.as séries da Escola Normal
Turma B do Curso Primário
Turma preliminar ou pré-primário (dos 6

anos) do Jardim da Infância.
No túnel do COlégio, indicação do material escolar:

7,30 às 11,30 hs.

14,30 às 17,30 hs.
24-2-1960: La, 2.a e 3.a séries do Curso Primário

25-2-1960: 4.a série do Primário, Pré-ginasial e 1.a

série ginasial
26-2-1960: 2.a, 3.a, e 4.a séries do Ginásio
3-3-1960: Cursos Científico, Clássico e Normal.

(asas Vende-se
V.ende-se duas casas, uma de

rapía.. apressamo-nos a for­
necer o sôro específico já
pronto por outro organismo
(em geral, o caavlo i : é a

imunização passiva, empres­
tada, que começa a agir den­
tro de poucos instantes, mas
que, em PÇlucos dias, se des-

tÓ foi intimado o réu preso;
lá e aqui, não foi intimado
o patrono do condenado; lá e

aqui, aplicou-se, só. e 'só,
aquele respeitável provimen­
to que o Excelso Pretoria
considerou cerceador da am­

plitude da defesa. Dessarte,
� eis a conclusão mais justa As finalidades gerais da

vacinação e da sorotel'apia
estão implícitas nas descri­
ções acima: enquanto a pri­

-::ida a presente apelação, por meira é naturalmente mdi ..
não ser o dia, por interposta cada como medida preventi­
no mesmo dia em que o nó-

va, e em raras circunstân­
bre dr. advogado teve ciência cia�' curativa, a segunda
da sentença apelada. E, pon- I tamente inversas.
tofinalizando essa prelimi- Se cada doença, com sua
nar, ousariamos propor, "ve- história natural muito pró­
niam petimus", á Egrégia e pria, ofereceu aos investiga­
sábia Corregedoria-Geral da dores problema especial, pa­
Justiça do Estado de São ra cada uma delas souberam
pauio a modificação parcial êles reconhecer a solução
daquele respeitável provi- exequível. Daí os diferentes
mento, para que, em seu tipos de vacinas de que hoje
item I, fôsse acrescida a ne- dispomos.
cessidade de ser, também, in­
timado da sentença condena-

Em algumas delas os mi­
cróbios estão vivos, mas suas

patogenicidade foi atenuada,
ou, aparentemente, elimina­
da. Como exemplos, tel11'�s: o

B.C.G. (contra a tuberculosa,
e, talvêz, contra a lepra), a

vacina (contra a vacina), a

,Oox-Sabin-Koprowski (con":
tra a poliomielite) e a vaci­
na contra a raiva.
As vacinas em que não há

·germes vivos são preparadas,
ou com os próprios germes,
de algum modo m o r tos
(exemplos: vacina Salk, va-'
cinas contra a coqueluche,

I
fébre tifóide, estafilococcias,
etc.), ou com as poderosas

, toxinas microbianas, artifi-

material e outra de madeira. Ter­

reno 10x62. Ver nu rua Afonsn

pena n.o 326 - Estreito. Tratar �

no Foto Studio - Rua

Schmidt n.o 14.

nando-se ao mesmo".
(Reproduzido de "O Estado
de São Paulo", de 8-12-1959)

Sindicaio dos ('ondu�ores de Veiculos
'Rodoviários de tflorianópoUs

EDITAL
De acôrdo com o que dispõe a Portaria Ministerial n.o

146, de 18jOUTj957, em seu ar[,igo 6.0, levo ao conheci­

mento dos interessados a relação dos candidatos constan­

tes da chapa que concorrerá às eleições sindicais a reali­

zar-se no dia 7 de março de 1960, já anunciadas em edital

anterior:
PARA DIRETORIA

Jonas R. Martins

Ivo Scheidt
Edonildo Pedro Souza

SUPLENTE DA DIR�TORIA

Mauro J. Miguel
Arnaldo Meritz

I
'$ FORRO

é

IRMÃOS BITENCOURT
'(Ale; 8ADAflO . 10Nf l�O? It A�.TIGO ou t'J" r,:-, f> �,��:'..:."..:J

TERRENO
Vendem_se lotes, em loteamento

recentem.ente aprovado, a rua J)E­

sembargàdor pedro Silva, próxinn
ao prédio n. 860, na praia do

Meio em Coqueiros. Tratar pelo
tel,efone 3447 ou à rua ,SR,l:1toS
Dumont n. 12 ap. 3.

XiNSINOfIIII'"
A VENDA NAS

BANCAS DE IORMMS
E REVISTAS

PARA

Antônio Vieira
PARA CONSELHO FISCAL

Osmar Farias

Walmor M. Silva

Wa.ldir H. Krestzer

PARA SUPLENTE DO CONSELHO FISCAL
Wa.ldir H. Vieira

Severo F. de Matos

Érico' Comicholi
PARA CONSELHO DA FEDERAÇãO

Jonas R. Martins

Mauro J. Miguel
Antônio Vieira
SUPLENTES
Ivo Scheidt
Arnaldo Meritz
Edonildo P. Souza

PARA

Outrossim, fica aberto o prazo de 5' (cinco) dias para

oferecimento de' impugnação contra qualquer dos candi­

datos.

FI�rianópolis, 20 de fevereiro de 1960.

Respondendo pela Presidência - Jonas R. Martins

.

I Prédio Residenda�
I Vende-se o prédio N.o 33 da Av.

Hercilio Luz, com parte financia_

da pelo IAPI.

Tratar, das 15 às 15,30 hs. pelo

telefone 34-81.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Concurso de IFantasias no LIRA T. CLUBE
COMO TODOS OS ANOS, o LIRA T ENIS CLUBE FARA' REAUZAIR, NESTE ( A:RNAVAl DE 1960, OS SEUS JA' FAMOSOS CONCURSOS DE

FANTASIAS, QUE SE REAUIARÃO, PR IM:EIRAMENTE NO DOMINGO, DURAMT E O'BAILE INFANTO..JUVENll, E O SEGUN'DO' NA NOIIE DE 2.a
fEI'RA, DURANTE o BAILE MONUMENT TAL.

LINDOS PRESENTES $'ERÃO OFERT ADOS AOS P'RIMEIROS COLOCADOS, OU SEJA: SAltE INFANTO JUVENil -1.0 lUGAIR - MENINA e

1.0 LUGAR MENINO - BAll'E DE l.a FEl RA - to LUGAR SENHORITA e to lUG AR SENHORA

Escritor pede prOVidencias contra
a dizimacão de

1

AZIA, MÁ DIGESTÃO?
SONRISAL tem maior velocidade de ação

é O único qu� contém
'Ii

B�ses Mnll�res 'Em 5 Países (omo Solucão Da "Falta De
. t

,

Espaçou t�a Alemanha Oddenfal-A Esspanha 'Na Rêde
Em Lündr.es, Washingtün e além dos pirineus, para üperá_ máticüs de Lündr,es mostraram.se

finalmente, em Bünn, connrmou; las corno "estahelecimentüs de !Tancamente írrtrtgados ante o de.,

se a nottcía de que o govsrno da logtsttca" e nãü cümocentrüs pa., sejo do govãrrio do chanceler

desenvolve o República Federal tem' em estu, ra .o lançamentü de tel,eguiadüs. Künrad Adenauer de .obter bases

Há cüisa de um mês, as autüri_ d·e abastecimentü militar nü ter_
.obter taIs bases

dades alemãs cümunicaram .o ritóriü espanhül.

--------------------�----------------------- -_._, - ..._----------,,-_._--

prütesta em nome daqueles, É u mlivro fascinante mas

também, que nãoO concordam em � igualmente trágico. Um Iívro que

-

II

anl
NOVA YORK, (IBRASA) sentido de proteger osanimais, e

Müorehead manifesta a esperança

de que algumacmsa sr! reíto pa.,

ra ísso.

Alan Moorehead, o festejado

escritor, voltou a ser indicado pelo

Clube do Livro,
-

corno autor de

que os interesses humanos baseiem se lê para tirar conclusões e,
no sacrifício de outros seres vivos sem dúvída, concordar com o

Reclama a criação âe regiões para autor, que--expoe um dos mais

ESTUDO S'OBIn!: A AFRICA que os animais -selvagens possam cruciais problemas de nosso tem.,

ser resguardados e protegídos, a po,

Entl'etanto, 7'No---n:oom in the fim de que se multipliquem.

f.evereirü, pelo seu último' Iívrq

"Nü Room in the Ark". O mes,

mo já havia acontecido com sua

obra anteriür, "A História da Re

volução .
Russa", no ano passado, Ark" é mais do que um llvro so;

cuja edição em portugugs, Iança., bre animais. Ê um estudo sobre

da pela Ibrasa, vem alcançando a Africa de hoje, das suas raças

------,,---------

entre nós também, excepcío-ial que pedem governos autonomos e Para representar três publicações mensais: "Revista

êxitü edttorlal. o díreí to de autodeterrnínação, a de Engenharia Mineração e Metalúrgica", "Jornal de Ne-

Alan Müor,enead e um amante Africa da mu(i1m�a, devalores, de gócios e Finanças" e "Jornal Observador Médico". Preci­

no sa-se de pessôa ou firma que já tenha prática no ramo,

para desenvolver nêste Estado o setôr de assinaturas. Pa­

ga-se ótima comissão. E favor anexar à proposta, duas

cartas de firmas idôneas com informações comerciais do

candidato. Dirigir-se à rua 7 de Setembro, 135 - 2.0 an­

dar - Rio de Janeiro.

da natureza, deses que encontra, seu aparecimento víolerito

encanto não apenas na paisagem campo da civilizaçãO:­
doce dos campos, como nas tau, A esperançaâe Alan Müürehead,.

animais selvagens. É' oces dos quando chegou a Africa para es.,

últimü livro, crever seu 1vro, era tomar contac­

to com o povo nativo, na sua vida

primitiva. Mas -õ-qü9_ "êncontrou

Nota Do Gabinete Do Prefeito
de Florianópolis

que prova no seu

uma ,espécie de lamento pelo que

se ,:stá passaridõ com os animais

da Afric.", que sofrem brutal de­

vastaçã o por Pãrte ue caçadores

brancos, É também-uin "apelo no

foi algo completamente díferent.e

"Tüdüs os afrfcanos - ele nos

conta _ preferem usar roupas, e'u.,

ropeías, quando conseguem übtê_

las, e caçar com rfles em lugar

de usar fLechas." E narra que

Municipal�----_.-----
----

O Gabinete do senhor Prefeito Municipal torna pú­
blico que, em atendimento a conveniências de ordem admi­

nistrativa, as audiências públicas serão realizadas às quin­
tas feiras, no horário das 15 às 17 horas, a partir do pró­
ximo mês de março.

Florianópolis, em 23 de fevereiro de 1960

ALMIRO CALDEIRA DE ANDRADA

CHEFE DO GABINETE

Vende_se uma máquina de �O"·
viu bailes, o melhor dos quais

vete tipo amerícana e um

= entre os mmeríos de ouro de

n110 para refresco, todos novos.
joannnesbure, que dançam desde

Encontram-se funcionando na
a manhã até a noite, e evidente­

porta do Café Nacional, praça 15
I

mente vestidos, São danças píto.,
de Nüvembro n.o 23. rescas e os baílartnos são entu,

Ver e tratar com o proprietário síastas, Moorehead teve apenas

uma decepção: a música que ali

se toca ,� o "jazz" norté-ameríca.,

no, MOVEIS
i\NIMAIS, PRINCIPALMENTE

O livro, todavia, não' é um es­

tudo da Africa- nativa, suas espe.,

ranças. O que Moürehead tem a

dizer a esse respeito ,está à mar"

gem do ponto fundamental. Ele

escreve principIamente sobre aní , Plano de Adenauer confunde o Oeste

Usados e antigos - vendem-se. Tratar à
rua Bulcão Viana 49 - das 13 às 15 horas.

mais.

Admite a validade dos argu-

mentes a respeito do futuro reser,

vado aos animais da/ 'A'frica. Os
atrtcanos não querem qué os aní.,

mais sejam dizimados como estão

sendo, emborj, desejem cada vez

mais as terras, para a "agrícultu,

düs .o plano de

VENDE .. SE
Amplo .apartamento, recém_ ra, Mas contece que, esse argu.,

construído, situado no centro da mente 'tem
-

sido a bandeira d�S ncidade, na melhor zona residen :i<1l, caçadores, e contra

Iocaltzado em andar têrreo (sem protesta,

isso o autor

escadas) com três quartos, além

de dependência de empr,egada,
área de serviço ,etc. Está desocu­

pado, no momento. Otimo empre­

go de capital. preçü: cr$ 385.000,00
a vista e o resto a cümbinar.

'fratar à Rua S. Jürg,e nr. 29.

VENDE-SE
ACORDEON

,LONDRES, 24 (U.P.) - A re_ da pül1tica que

velação de que a Alemanha Oci-

\Kremlilldental estuda a possibilidade de

obter bases de abasteclmentü m).-
Jitar na Espan11a suscitÜ1!l aqUJ

temüres sobre .o recrudescimentü r=--=.-'-'--'--"'-=-·=:..-=--------=====--------·,
)

I I
�-_._---,. ..------
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I

!
I

(."'! '-'I
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Marca RICOM;ELLI, novo.
80 baixos. 2 Registros. Vêr e

tratar nesta Redacão com

Ivo Ventura.
.

PROGRAMA DO MÊS DE FEVEREIRO

ESCRIlO'RIO DE ADVOCAC'IA E
PROCURADORIA

CLUBE RECREATiVO
r-\I
I i[L/ _ JANEIRO

ESTR::::ITOAssistência dos Advogados:
Dr. ANTONIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS

Dr. AUGUSTO WOLF Dr. MÁRCIO COLLAÇO
Rua Jerônimo Coelho, 1 - 1.0 andar - salas 9 e 10

"Edf. João Alfredo" - Telefone 3658

Secretaria da Segurança Pública

p O rR , A R I A H.o 39
1.

II
II
l'
i,
i

li
II
"

!!
.'

!l
liI,
lí
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Será rigorosamente exigida a

apresentação do talão do mês e

da carteira social.

DIA 27 - Baile Carnavalesco - 22 horas.

DIA 28 - Vesperal infantil carnavalescaO Diretor dos Serviços de Censura e Diversões Públicas,
no uso de suas atribuições legais,

RESOLVE:
- 16 horas.

DIA 29 - Baile carnavalesco - 22 horas.

.

Ao adquirir veículos, máquinas
agrícolas e rodoviárias ou mo­

tores de urna das ccnsagradasI linhas por nós representada,s, V. a) - recomendar às diretorias das entidades associa-

l, está cümprando também tivas de caráter recreativo para que, com a devida antece-

� 'o:, dência, providenciem o pagamento dos direitos autorais às
I • mecânicos especializa-
Pt dos. �,... entidades arrecadadoras e apresentem nesta Diretoria,

• unidades volantes de ,1i para censura e aprovação, os programas das músicas que

�! serão executadas;

� b) - recomendar aos promotores de bailes públicos

.Á�"'- para procederem da mesma forma e, ainda, requererem o

.{, alvará de licença para a realização dos bailes.
:i� A importância da recomendação acima sujeitará o in­

frator à multa de Cr$ 100,00 a Cr$ 5.000,00 e penas de sus­

pensão de 8 dias a um ano (arts. 82 e 83, do decreto n.o 16,
de 2-4-1952) e interdição do salão de bailes (art. 3.0, do

Matril, VoL da Pátria, 338 • Pórto AIOllre decreto 4.790, de 2-1-1934).
fil'l.ol, Voluntário., 320· Pelotas publique-se no D. O. do Estado.

Florianópolis, 15 de fevereiro de 1960.
ÊNIO CALLADO FLóRES

DIRETOR.

OBS.:

socorro.

oficina mod,ernamente
equipada.
garantia de peças ge-

Os ingressos para os bailes car­

navalescos deverão ser wlicita­
çlos com antecedência de 24 ho­
ras na Secretaria do Clube.

L·
, . nuinas.

Agentes nas principais
cidades do sul do País.

" e um poderoso analgésico
1
Mais rápido!

Seus 2 antiácidos de ação
combinada neutralizam o aci­

dez na fração de segundo
em que tocam os paredes do

estômago!
Mais antiácido !

Seus 2 antiácidos - um de Ação
Rápido, outro de Efeito Dura­
douro - garantem maior pro­

teção antiácido.

Mais efervescente!
Sempre fresquinho, Sonrisal dis­
solvido n'água é um cristalino
e refrescante prazer.

fonfe de bem-estar!
Tenha sempre na bôlsa ou no

bôlso alguns envelopes de ouro

de Sonrisal. Na hora em que
precisar, V. terá alívio com­

pleto contra os mal-estares do

estômago.
com a oleqre
efervescência

de

não laxante

ses Alemãs
•

Aluga-se frente pa a Avenida Hercílio Luz.

Tratar pelo telefone ��-54, com o sr. ZUAR.

proj,eto aüs güvernos de Paris,
Washingtün e Lündr.es. E, de a_

côrdü cüm informações de foOntes

��dedignas .o plano também foi

rev,eladü aü general Lauris Nürs­
tad, cümandante supr,emo da

OTAN.
Mas a revelaçãü do projeto

prüduziu nos altos circulas alta
dos uma dupla sensaçãü de 'em_

bala,;" e intranquilidade em tôr­
no de suas sutis repercussões po_
iíticas. Os funcionáriüs dipl0_

Outros observ!ljdüres competen_
tes cünsideram .o Plano impru_
dente e, 'em particular, qua.lificam
de "inoportuno"

-

o momento em

qúê 'se prücura -executá-lo, 'em

vista dos preparativüs que se

realizam para a próxima Cünfe_
rência de Cúpu!a.··
Espera_se, da parte da Uniã.1

e talvez uma reediçãoO das acu�3,.

ções d" qtl,e o goO'vêrno de BoOnn

prücura criar obstáculos à proje_
tada Conferência de Cúpula.

ESCOLA PRIMÁ'RIA ADY'ENTlSTA
Temos a satisfação de comunica}; aos senhores pais

que a Escola Primária Adventista, localizada à rua Viscon­

de de Ouro Preto, 77 - Fundos, está com as matrículas

abertas. Êste ano a Escola funcionará sob a direção da ca­

pacitada professora Guiomar Boell Arco. Faça hoje mesmo

as matrículas para seus filhos, pois podemos lhe assegurar

que ficará satisfeito. Não deixe para os últimos dias, quan­
do não mais teremos vagas!

A DIRETORIA

ADMISSÃO AO GINÁSIO E AO
COMERCIAL BÁSICO

Curso Preparatório com mé'iiodos pedagógicos modernos

Sob a orientação dos professores: Romilda Caldas

Dasco, Rosina Fontes de Melo, Pedro 'José Bosco e Osvaldo

c'erreira de Melo (filho).
Matrícula nos dias 22, 23, 24, 25 e 26 de fevereiro, das 14

às 16 hs., à rua Saldanlna Marinho, 11 A.

Informações pelos telefones 2944 e 2893

SUPER MERfADO
LOJA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Hua Conselheiro 1,�dfra, 160
I e lefo ne 3022 - Cxa. Postal 139

Ellderfço Telegráfico ESTADO

DIRETOR
H.lJbens de Arruda Ramos

(; E R E-N TE

ll,,':::nl(os Fernandes de AQuino

HEDAfOHES
Osvaldo Mello .-. Flávio Alberto de Amorim - André
Nilo Tadasco - Pedro Paulo MachaClo - Z�ry Macha­
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

COL.l\ BORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelíto de Ornellas - Dr. Milton Leite da Gpsta -
Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lange - Dr. Acyr P'into da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalho
- Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

PUBLICIDAD.
Osmar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Virgilio
- Ivo Frutuoso.

I(EPRIIS.NTANT.

l�pruentaç6(\f1 A. S. LaTa Ltda.
!-{IO: -. Rua Senador Dant.. 40 - ,.........,

Tel 225.24
'" PII u lo Rua Vitória '57 - e.al II .-.

Tel. 34-8949

�rvtc;o Tele�ático da UNITIlD PRIlSS W-P)
AGENTES E CORRESPOllDIlN�

"III Todo. 08 muntclpio8 I �ANTA CATARINA
ANUNC ... .)!

Mf'tlaDltl! conteato, de acordo co•• tabela e. \l'tln

ASSINATURA ANUAL CR$ 600,00

A direção não se responsabilize pelos
'-'IlICP.!tOS emitidos nos artigos assinados.

VIAJE MELRO a
•

PARA ITAJAÍ JOINVILLE . CURITIBA

ÔNIBUS til TIMO 11 P O

SUPER-PULLMAN
NOVO HORARIO PARA CURITIBA

DIRETOS AS 12,30 - AS 2a - 4a E 6a

POLTRONAS RECUNAVFIS -. JANEL..� PANORAMICAS

VIAGENS o I R E T À 8

PARTIDA FLORlANOtlOLIS 5,4:�
CHEGADA CURlTIBA 12,4:�

RAPID(L SUL - BRASILEIRO LTD1.
'JIAGENS C()M ESCALA - PARTIDAS' AS 7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANOPOLIS - RUA· DEODORO'
ESQUINA TENENTE' SILVEIRA - TEL.: 21'72

João oritz s.

�'" SOBRRANA" "IUt_:-\ IS ()Ii; NOVEMBIUJ - I'::'IQUINil

In: A FELIPE SCHMIDT

t·'I.lAL "A �A8F.RA.."'A" DISTRITO no "�íil:�f.JT() _- CA:>ITl'

A' 8ercl!l0 LU U�A t.pto. ,

CLtNICA DE CRIANÇAS
COQJIUltOMO • a....i..ct. Conl1l1t.u

FLORlANOPOLl8

Se,unda • 6.&-relr.

4a. 15 lo 11 bar...

TeL - ZIU

DR. NEWTON D'AVILA

CIRURGIA GERAL

Doenças de 'senhoru - procto- I
logía - Eletricidade Médica

Consultório: Rua Victor Mei-
relles n.o 28 -- Telefone 3307

Consultas: Das 15 horas em diante.
Residência: Fone, 8.423. Rua Blu­
menau. n. 71.

DRA. EVA B. SCHWEIDSON BICHlER
ClíNICA DE SENHORAS 'E CRIANÇAS
Especialista em moléstíaj, de anua e recto

fl'atament.o de hemorroidas, fistulas. etc.

CÚ'urgia a.naJ
CONSULTÓRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro,

Estreito

DR. LAURO DAURA
CLINICA GERAL

DR. HOl�DEM,AR
MENEZES

DR.

DENTADURAS INFERIORES
METODO PRÓPRIO

EspeCialista em moléstias de Se..

I nhoras e vias urinárias. Cura ra_

Operu.çM' _ Doenças de Senho_ .
dlcal das lnlecções agudas e crô-

ras _ Clinlca de Adulto. , nicas. do aparglho genlto_urlnárlo ICurso de EspeCialização no �<IIlpl- em ambos os sexos. Doenças do

tal dos Servidores do Est!i.do, aparêlho Digestivo e do Sistema

Dias (SerViço do prof. Mariano de ân- nervoso. Horário: lO\>., àS 12 e

tctrade).
Consultas: pela manhã no 2'h às 6 horas ,- Consultório:

Hospital de Carld�e. 'A tarde das Rua Tiradentes. 12 - 1.0 andar

] 5.30 horas em diante no consuJ.- - Fone 3246. Residência: Rua

tório, à Rua Nunes Machado, 17, Lacerda CoutinhO. 18 (Ch,cara do

- esquina da Tiradentes - Telef. Espanha - Fone B:!48.

2766. Residência - Rua Mare-
chal Gama D'Eça. n.o 141. - Tel.
3120.

HENRIQUE PRISCO

PARAISO

ME'DICO

ESPECIALIDADE: DO­

ENÇAS DEl SENHORAS
- PARTOS -- CIR-pR-

GIA -

Formado pela Escola de
Medicina do Rio de Janei
ro Ex-Interno da Materni
dade . Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
Atend'8 provísôriamente
no Hospital de Caridade

- Parte da manhã

FIXAÇãO GARANTIDA

DR. MOORRIS S(HWE�DSON
CIRURGIãO DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANÁ
RAIOS X - PONT'ES - PIVôS
TRATAMENTOS DE CANAL

HORÁRIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - das 14 às 18 horas
RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

- DOENCAS DO PULMAO -

- TUBEJ! CULOSE -

Consultório - Rua Felipe

Schmldt, 31, - Tel. 3801.

Horário: daa 14 àI 1.6 horu.

Re�ldêncle -. Felipe Scbmldt.
0.0 127.

DR. HUBI GOMES

. MENDORÇA
,Ji.I�I���&.

MeDICO

Persianas
POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALlZA-

,

DO EM CONSERTO DE PERSIANAS
Casa Laudares, Ltda.

Rua Deodoro, 15 - teI. 3820

ClUB'E. DOZE DE AGÔSTO

Pré-Natal - Partos - ope­
racões - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
Residência:

Rua Gal. Bíttencourt n. 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua Felipe Schmídt li. 87.
Esq. Alvaro de Ca.rvalho.
Horário:

Das 16,00 às 18,00, díaría­

m�nte exceto aos sábados.

COMUNICAÇãO
A Diretoria do Clube Doze de Agôsto

.

reunida, tomou as

seguintes resoluções, que vigorarão para os testejos
carnavalescos:

PROGRAMAS DOS FESTEJOS

Sábado 27 - Baile de abertura no Doze

Domingo 28 - Baile no Doze

Segunda 29 - Baile Infantil no Doze -

.

Baile no Práia
. Têrça 1 - Baile no Doze
Os bailes começarão às 22,00 hs. e o infantil será das

15,00 às 20,00 horas.

PREÇOS
,

� Mesas - No Práía

DR. GUJlRACY A.
SANTOS

Cirurgião Dentista
Especialista em dentaduras ana;

tômicas. Horário: Das 8 às 12 ns

Atende com hora marcada

Avisa sua dlstl.nta clientela que

mudou seu ccnsultãrto para a rua

Felipe Schmldt, n. 39-A - Em

uma noite 200,00
400,00
700,00

nn. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGÃO

CIRURGIA TRAUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

ConsultóriO: ;IClão Pinto. 14 -

Consulta: das jf. àB 17 horas. dlá­
rtamerite, Meno. aos sábados. Re­
'ici',ncia.: Rocaru "", 135. Fone 2714

xxx

RAUL PEREIRA CALDAS

ADVOGADO

"Questões Trabalhislas
rr

E0Cr1LOrlo: Rua João Pinto D. 18 sobo

:. /lefone 0.. 2.467 - Caixa Postal D. 211

f:!ORARlp: nss 15 às 1.7 horas.

xxx

DEPARTAMENTO
PLANTÕES

DE SAÚDE PÚBLICA
DE F ARMÁ ClA

20 - Sábado (tarde)
21 - Domingo
27 - Sábado (tarde)
28 - Domingo

No Doze uma noite
No Doze' tres noites

OBS.: - A mesa por uma noite só será vendida a par­
tir do dia 26 (vinte e seis) às 14,00 horas.

Cada sócio só poderá adquirir uma mesa

Rolha Cr$ 300,00 por noite.
CONVITES

Casal Cr$ 2.000,00 para tôdas as noites
Casal Cr$ 700,00 por uma noite
individual Cr$ 1.800,00 para tôdas as noites.
Individual Cr$ 700,00 para uma noite.
Estudantes devidamente credenciados - Cr$ 1.000,00

._.-

''']
.

rV! A nEIR AS 'PARA .

CONSTRUCÃO
I R t," A O·� 8! lTt-.J(OURT
(AlI" r<AL'·-. K(.. rONf �hO?

IANi1(."1 :::':�''-''.'!Q QAMiANI
--_._...... ','

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Dlplomaao pela Faculdade Naclo_
Dal de Medicina da Unlv"ll'sldade

do BrasH

Ex-Interno por concurse da Mater_
nlclade_Escela. (Serviço do prot.

I
Octávio Rodrigues Lima). Ex­
Interno do SerViço de Cirurgia do

Hospltal I.A.P.E.T.C. do Rio de

I
Janeiro. Médlcó do Hospital de

Caridade e de Maternidade Dr.
Carlos Corrêa.

IDOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERAÇOES -IPARTO SEM DOR pelo método

psíco.profílattco

Consultório: Rua João pinto n. 10.
das 16.00 às 18.00 horas. Atende
com horas marcadas. Telefone
3035 - Residência: Rua General
Blttencourt n. 101.

Farmácia Moderna

Farmácia Moderna

Farmácia Sto. Antônio

Farmácia sto .. Antônio

Rua João Pinto

Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

O serviço noturno será efetua do pelas farmácias sto. Antô nío, Noturna e Vitória.

O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 12,30 horas será efetuado pi farmácia Vitória
-------_._--_ .. -------------

-------

21 - Domingo
28 ;- Domingo

ESTREI'fO
Farmácia Catarinense

Farmácia do Canto

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio
- ..__....--------

O serviço noturno será efetu ado pelas famácias do Canto, Indiana e Catarinense.

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia auto rízação dêste Departamento

( A V A N O O

Vir
S A B Ã o

para todas as noites.
Estudantes devidamente credenciados - Cr$ 500,00
para uma noite.
A posse da mesa não dará direito à entrada, sendo ne­

cessários a carteira e o talão do mês (ou anuidade de
1960) ou o convite acompanhado de documento com­

provador da identidade.
RESERVA -

1.0) - as senhas serão dístríbuídas às 7,00 horas do
dia 18 (dezoito) de fevereiro e a venda será ini­
ciada às 8,00 horas .

2.0) - O pagamento será feito no ato da aquísíção.:
3.°) - Os convites obedecerão às exigências estatutá- I

rias e só serão fornecidos das 14,00 às 17,00 horas
do dia da festa.

4.°) - No ato da requisição do convite o sócio solici­
tante deverá:
A) Apresentar a Carteira Social e o talão do mês.
B) Fazendo-se acompanhar do convidado.

5.°) - Os convites só poderão ser fornecidos pela
Secretaria.

6.°) - O convite não dará direito a mêsa que será paga
a parte.

7.0) - A Compra da mesa terá que ser feita pelo pró­
prio sócio ou seu dependente, podendo no entanto
a senha ser entregue a qualquer pessôa, uma vez

credenciado pelo associado.
3.0) - E' rigorosamente vedada a entrada de menores

8.°) - Só será permitido quatro cadeiras por mêsa,
DETERMINA:ÇÕES

1.0) Ê rigorosamente vedada a entrade de menores nos

bailes noturnos. (de 14 a 18 anos só acompanha­
dos de seus pais).

2.0) No baile infantil não será permitido o uso de lança
perfume.

3.°). A carteira social e o talão do mês (ou anuidade de
1960) ou o convite serão rigorosamente exigidos à
entrada.

4.9) Os portadores de convites terão que apresentar
documento de identidade.

5.°) O baile do Departamento Balneário (Práía) rege­
rá pelas mesmas instruções.

6.°) Os cartões de frequência não terão valor para' c
Carnaval.

ONIBUS -

Para o baile do Práia haverá ônibus em horas e preços
a anunciar oportunamente.

SERÁ RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DO LAN­

çs. PERFUME COMO ENTORPECENTE (chereta) .

I .

Aconselhada pe�a prática a 'Diretoria exclarece os se­

guintes pontos relativos ao Carnaval:
1.0) - Não serão atendidos, no decurso dos bailes casos

de esquecimento de carteira socíal (011 da mensalidade).
2.°) Não serão atendidos no decurso dos bailes, pedidos

ou aquisição de convites-ingressos.
3.°) Não serão atendidos pedidos de ingressos a rotó­

tógrafos.
Florianópolis, 2 de fevereiro de 1960.

HIRAM DO LIVRAMENTO SECRETÁRIO GERAL
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-o 'ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
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Florianópolis, Sexta-feira, 26 de Fevereiro de 1960 7
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,�f).8�•••••••o...",ele••o••e"••••c••••"'.Ch,.",eCl D••nê••••.,••Q;4iUIl. RIO, 25 (V.A.) - A C.B.D. vieram ao Rio, ontem, para par,

:recebeu a documentação da reu, tlcipar de uma reunião na CBD.,

Inião do Comité Organizador da na qual seriam debattdos assuntos

��ornmTI�� I!::�'�7:M::n��.::��:::�;.::� :;:::;� :m "::04: d:"::

U No conclave será apresentada Os dois dlrlg.entes justíríca,

. .ama proposta, a qual se refere a ram, contudo, a ausência, rícan.,

. : .ncdrücação no sistema' de dís, elo ele, na pi'óxlma quinta f·elra,

7
'4��::"::: • 11 t' t" O 60 participar Ciós trabalhos da Co-

_-;;;;;�;;:::- -:::=:-::::- ...:..._________________ :puta d�ns::::ose s:r::orla�iVI:ldOS missão de Assuntos Internacionais

No Cena'11·0 EsportíVO
-

Citcrdíno I:�:'" ,:::�:: ':::.,:�P�o I' �o:::�::"'::: J:;'::�::�:�
.concorrentes entre países da Euro' prtncípío, ._sta assentada pala o

FIGUEIRENSE E AVAl EM jXlllar do técnico Lula, gostado de IRÃO PARA O VASCO DA njsío sorriu e respondeu: Deixa_ tre os mesmos conjuntos, verifl_:pa, Asia e Afrlca e mais o Chile dia 15 de abril, ficando a apren

LUTA PELO SUCESSO DE I suas atuações. Adiantou também GAMA mos transparecer que no momen.,
I
coucse nova vitória do Vila Nuva:e Brasil.

tação para o dra-IS e o embarque

SUA EQUIPE que o clube da Vila famosa, de., Em vista de comentários espa., to serja impossível a nossa trans por 4 x 3. : para o dia 25.

Figueirense e Avei, as duae seja contrata.Io pelo espaço de lhados pela cidade de que os .re., fel'êncla devido a diversos rato., O PONTEIRO PALITO PRETEN-. As Américas do Norte, Sul e A CBD deverá manter a Co_

mais tradicionais agremíaçges do três meses, quando então depois madores Dionísio e Eliziál'lo Scn res. DE AFASTAR-SE DO FUTEBOL:central classificariam 'bIãis 4 con, missão "Técnica qúe funcionou na

futebol Florianópolitano estão S8 de testado oficialmente, poderia midt, pertencentes do Clube da portanto, ai fica o esclarecímen , PR��loNAL iCOlT2ntes, completando assim o Taça Mundial disputada na Sué-

preparando para a jornada do ser contratado. Disse Gainéte que Regatas Ara0 Lliz, se transrerí., to que se 'fazia necessário. O re, Em vistas dos últimos aconteci_lgrupo d� 16 semifinalistas. =. cabendo aotreinador Vicente

campeonato regtofiàl -

e posterior a sua tranrergncia do Exército da riam para o C.R. Vasco da Gama, mo catarinense não perderá os mentes quo têm se vertftcado na: FEOLA MANTIDO Feola a orientação da equipe e o

mente tentan,do a cíassíncaçg] pa., capital catartnense para Santos, o a reportagem entrou em' ação, no

I
dois irmãos S'Cillnidt que deren., equipe do Fígueirense com a dis_e. Os srs. paulo Machado �e Car- preparo dos [ogadores a paulo

ra disputar o campeonato estadu., clube ; tuttdi' 'bl' pensa de alguns dos sêüs jogado_8·va.lllo ", Mendonça Falca"o na-O Amaral.
_ alví negro se encarregaria in UI o e esc arecer o Pu lCO· e dem o Aldo Luz, pelo menos, no � 'o'

--

ai. dentro do certame por zonas, de contretíza.na, Todavia o ar., revelar o que realmente se passa. I
momento. res entre ;les o pôritetro direito "..·17>f>·0.8&OO...O.'$....�...$••9""-�.4DI�4Ii>1JICI)·GO�

pelo setor Leste. O Avai quees.'
,e

n Ad' Prl"mel"ra DIUYIUrEiOqueira do pau� Ramos vai ímpõr Ontem, estivemos em contácto palito, o conhecido jogador mos., Uuer scen ere· oJU
tava ameaçado de se extinguir aos santlstas a assinatura de com o Dionísio Schmidt, que a �OVA VITORIA DO VILA NOVA tra..se desejoso em abandonar o

.

noN:r::::o d:o d���ngo'N��::ra:; :::::::�nt::·o:ssl��::i�arc�n;inf��::::l Profissional Carioca o C"ampo Grande
com lima equipe bastante fórte, cumprir no serviço militar, para entre nós (remadores) e o Vasco Trindade, as equipes do Vila No- pela Várzea. A';e'll"K>_ft (aW1be.capaz portanto de apresentar aos dar baixa. Gainéte mostrou.se 'da Gama. O que houve foi um, za e do Azes do Gramado, verlfi, O AVAl DEVERA' ME5MO AR- D� \,V II!:
torcedores � ao público, grandes confiante quanto a sua transte , bate-papo ele um dos diretores do j candocse uma estupenda vitória MAR. UMA BOA EQUIPE RIO, 25 (V.A:.) _ Entuslasm:t- pria que não o abandona ;'ln

exibições. No Aval. o pessimismo rência para .0 futebol paulista, clube CI uzmaltino do Rio de

Ja-l
dos rapazes comandados pelo des., Em vista da campanha que vem do com o ap010 da crônica ."po,'. qualquer situação.

que norteava seus diretores, pas., pais êste é o seu desejo, pois na., .ieíro, conosco, verttcandocse en. portista Osmar Sieff, por 2 x 1. sendo empreendida pOJ.' diversos tiva o cansado de disputar (c, JOGADORES. PRESOS

sou a S:1' otimismo, tudo levando quele Estado, poelerá fazer carret, iãO, na oportuiiídade, a pergunta Marcaram para o Vila Nova, João- associados, símpatfsàrrtes e díre., em geral, de ganhar)-os campeo., Confiant,es no sucesso da cam ,

a Cl'21' que o clube azurra, poderá
--

ra esportiva. se gostartamos de remar no Vasco zinho e Jairo enquanto Alair tores do clube azurra, espera-se natos da sagurídã êITvfSão, ao cm',

I
panha, o.s dirigentes, estã.o evíta.n ,

se apresentar com uma categort., d G
- -

N
a ama já que no Rio de Janei- marcou para o Azes do Gramado. que com o resultado benéfico que so de 3.7 arws'le -éxlstência o do negociar seus melnores elernen.,

zada eqUipe, voltando a dar no.
A EXPECTATIVA DA b t bl

RESPOSTA DO' CRUZEIRO
fo o esporte é encaradõ com maí., 'Eis como formou o onze ven., vem se registrando; o cl'�be possa Campo Grande Atlético Clube es tos, muito em ora annam rece -

vas : constantes alegrias para seus
d

O jogador Galnéte acaba de te_
01' responsábilidade e dispõe de cedOl': Nelsinho; Rubens oe Ce- armar uma bôa-equipe para a tá disposto a reiniciar a caat;n.� do' pr.opostas para ceder ao Ma Ll_

adéptos. A campanha de sóclo� .
i

Jegrafar ao Cruz,ciro de pôrto
malOres r.ecursos. A reportagem, ceu; Zéca, JOão I e Sapinho; Do- disputa do Regional"e posterlor_ nlla para ascender"ã' primeira cU êeiTa alguns dêles, entre os qUt\ S

encet:,da põlo alvi_celeste, vai de .

t

'

Alegre, consultando da proposta
m enompeu para perguntar. Mas mingas, João II. Maria César, mente no Estaoifar, nã luta pela visão de profissionais, logo nos os "meias' Odair (Deisinhó) ·e

vento em popa, acreditando_s qU<l
que o clube gaúcho pretende lhe

vocês responderam aO diretor vas_ Jairo e Altamiro. Arbitrou o co_ classificação do representante ad r primeiros dias após o carnaval. .'l.ilton (Mitingo).
atinja além do su objetivo. Ago

t
caino? Qual foi a resposta? Dio- tejo o sr. AdernaI com üm traba_ Zona Leste, da capital. Alegam os dirigentes à frente o

ee.a��4l1il4

l'a, o Avai Póde resplTar mai&
apTesen ar. Como se sabe o emis_ E R V' li M A T E. I lho aceitável. Na pl:eliminar en- M B � ih'

folgadamente e pensar em armal'
Eú1'io do clube estrelado quando

.
. presidente JOao Elia FI o que o�,

.

�

umu bôa equipe. Das suas próxi_
aqui esteve, deixou determinuda TELHAS, TIJOLOS �,'

clube ,pos�ui estádio com exC�'�".,

CAL E AREIA Marcado para 11 de Março o Embarque
IRMÃOS BITENCOURT

�:��G�A�E��6SI�Cf�:�I):�� da Delegação' Bra$Ueira de Remo

1Il-1Ior•••••••oo•••••••efl>�.eCillCOIJl.....e......0e••'&'Il••••o••o..

seus s�rviços ao clube, em caso

contrário, dar_se_à, Inevltav·el_

mente, o afastamento, acarretan_

do novas dificuldades aos atuais

RIO, 25 (V.A.) - Consumando a escalação do "alto" carioca ven, _,!,;remiação além de um potenc;,ll

t3S acomodações, possui sede com

departamento médico, gabinete

odontológico e tõciãs as instah_

(cont. da 3,a pág.)

parece que se vestirá de novo e contrato por quãtrõ mêses que é respeito do caso assim se expres.,

disputará o campeonato regional. justamente o tempo que terá a SCU: "Oficialmente nada existe

pessôa e:,carregada de transmitir
mas apresentações, dependerá mui

to o seu fUtUl·O. Be fôr bem, os
ao Gainéte, que entrasse em con_

avalanos continuarão a emprestar
tácto direto com o quadro gaúcho
a fim de r.eceóer a proposta

Ofi_,ela.!. Assim foi Lelto o Galnéte
continuá a.guardanóô· a proposta

---------------'--�-----------------

do Cruzeiro. Torneio "Waldomiro da Rocha
GAIVOTA INTERESSA AO

O atac����:i��� que militou Campos"
durante· anos no América ele Jo­
Invllle e que presenteme�te se

de oferecer algo aos seus associa_
encontra no Atlético Paranaense,
estando pre t t

Domingo próximo como já chaves, ricas medalllas. Serão be,

dos, pois dispõ.e de uma séde onde
sen emen e incompa_

I tibll' d
anunciamos será realizado o en- neflciados os atlétas Lalão, do

se realizam festas, onde o sócio
Iza o, pr�tende retôrnar ao

'

,e div.erte num a.mbien.te sadio e
futebol catarmense. O palmeiras

cerramento elo torneio "Waldemi- Capoeirinhas, Celio, do Tamoio

I d·e Blum�nau � ., c'ub Iro da Rocha Campos", organiza. Fida, do Internacional e Gilberto
...legre. Mas, dentro do setor espor

• �, e que se

_ ','ncontra Inte'
.

I I do pelo Osvaldo Cruz, do Estrei_ elo Esquina.
t�'iO pró!lriamente, onde impéra I less'!,.;) Clft seu con_

I

I "urso p d d .• � , I
to. .

t-da cuidado dos diretores o FI.' , o en o en"a·/ l·bso!ver em .

o

'I definiti I
Com inicio às 9 horas será rea�

gucirense tomou deliberações que, vo, o caso da efensiva pal_
. .' Q

meirense que ·t d
llzada a Intelessante peleja qu.

abalaram o futebol catarlnense
necessl a e um

atacante de u l'd d
arregimentará os veteranos do Os. tra para Dilmo, a��iro do vi. pretendia quz o "oito"

pela primeira vêz na historia do' s as qua 1 a es ·e ca_

futebol um cluóe da capital, da_
,actrÍsticas. Sabe_se que o passe

valdo Cruz e Radio Jornal "A ce_campeão, Unidos F.C.,

d G' Verdad·e", em disputa de rica e 12 medalhas aos atlétas
se ao l\lxo de dispensar atlétas de

e alvota custará CrS 100.000,00 artistica taça.
para. clubes do parana e Cr$ ..

25.000,co para clubes catarinenses
À 11 horas, haverá a cerimonia

O técnico He'llo pimentel, do alvt
de entr�ga de premias aos v,ence_

treinar a alguns meses mas Isto

Ções necessárias a uma

erva-mate, que aqui se colhe

e industrializa, é genuina­
mente brasileira, e nada tem

que ver com o produto para­

guaio, ou mesmo argentino,
o nome que melhor lhe as­

senta, pelo direito natural

que lhe assiste, é, de fato,
ILEX BRASILIENSIS, ou

Mate do Brasil. E'·u designa­
ção que lhe deve ser fixada,
de uma vêz por tôdas, para
evitar dúvidas ou confusão.

A ciência tem comprovado,
pelos sucessivos 'exames de

laboratório , que o mate é

ama bebida regeneradora.
Contém as vitaminas A, B,

jogos .em que partlpa SUa eqUipe

I
C, além de cálcio, ferro, fós­

nunca sãO Inferior.es a 10 m:! [ato e sa.is inorgânicos. Re­
cruzeiros. mesmo quando o .;!� centemente, O Instituto Pas­

versário nenhuma expressão tem teur, de Paris, revelou a pre­

sença de ácidlt- pantotênico
na pesquisa do nosso mate.

Esse ácido foi encontrado em

maior proporção do que exis­

te no mel de abêlha.

grande

�stádio, iii estando em condições Aos artilheiros diversaf

cedor do Campeonato Brasileiro, cconômilCo de caUsar
e não a guarnição deslealmente multas cluber -cariocas,
alterada que venceu os gaúchos

inveja e

membros diretores. Enquanto is_ nas eliminatórias, o Conselho Téc RENDA ACIMA DE 10 MIL

so, no Figueirense acontece fato

bem diverso. O clube alvi negro

passará a jogar em'
be·r: Operario�

Os conta.tos com os diver.10S

Estiva, Botafogo, ontem, a delegação brasii-eirã'"-aO' dirigentes do 'futeõot_guanabarir.lo
e Florianópolis. Campeonato Sul_Americano de

nico de Remo da CBD, completou,

das Hemo. que

já ,estão send.o realizados e em
,

será disputada em
principio, a quase totalidade con

seu próprio
·PRO-GR'A'MA.li>E·ENBERThAMEN ..

,

TO DO T.O;R'N·Ji):r0 "W.A1PEMIR>O
DA ROCHA CÂMPOS

Montevidéu, em março próximo.. corda com a Inscrição do rluo9

A d9clsão foi tomada, não sem
entre os maiores da cidade.

que o presidente da Federação Durante os �ntendimentos, ga_

Aquática do Rio Grande do Sul, rantem os próceres do Cam�)o

Uma medalha

sr. Darci' Vignoli, assinalasse que Grande que as arrecadações
ao arbitro do "conquistar o direito de 'ir á Mon-

dos

quadro campeão, Joquinha, do tevidéu sem poder correr é peso_

Flamenquinho, do Estreito, e ou nesta. O drigente gaúcho não

de SU!!

primeira linha. llem sabemos que
)

muitos deles não apareciam para

sident� do FlamenguinR'o,

I' entidade disputasse a prova sul�

e pr.e_ americana. ma�sJ sim, que a gua.r�

do Es-
I ::ição "enx·ertaça" fõsse mantida,

na segunda divisão. Faz,em notar

que a renda do supercampeão de

assim discriminada: '12 medalllas para os vice_cam_

'1959 na temporada foi superlor

dor·es dest� monumental torneio

tl'.eito, doadas pela sra. Maria por t�r ficado, - reconhece -

à de todos os outros clubes ,:.�U_

Barbosa, para o clube campeão do r'lais forte, tanto assim que ven_ .

nidos, pois tem êle torcida pró_
ceu a equipe gaúcha, na "negra".

pOderia ser perf.eltamente sanado. verde, ap'lTotou o nome do joga�

Todavia. os diretores' do preto e I dor á diretoria do clube.

branco,' r.esolveram, clispensa-Ios, TRANSFERIDA A RODADA DO

elan,do, bilhete azul. O julgamen_. TORNEIO CARLOS DE PAULA

to c\.esta deliberação dos mentores S.8A�A Entrega de .oito meelalhas, aos

do alvi-negro, 101- aplauelida por
A rodada, pelo Torneio Carlos :1rbitros senhores Valter pinho

de paula Seara, qu� deveria ser Vieira, Silvano Dias, Benedito Oli-

Tcrneio.
AS GUARNIÇÕES

préllo acima

Entl'.ega da taça ao vencedor de \)'eões, � Unidos, numa gentileza
I

O Brasil será rep'resentado em

do preSidente do Osvaldo Cruz, o
� Montevidéu pelas guarnições de

popular Nenem. I "4 com patrãO"': "dois com pa_

Taço, Disciplín'a, .oferta do des_ tão' 'e "Oito",
-

cariocas. Dada a

[)ürtista Humberto Leão d,e Arau-' clificuldade de' transporte dos bar_

cos, será pedidfi. pela CBD a cola_jo, v_;l1cida p�ló Unidos.

Taça ao campeão por apresen_ l)oração dos uruguaios, que deve_

mencionado;

uns ·e criticada por outros. Nós,

tação de uniformes, que foi ven_ rão ceder o 'quatro sem" e o "oi

cida pelo .Operarias e ofertada to", e a j03 �.rgéntlnos, que de_

particularmente, fomos de acôrdo
realizada na tarde de domingo v.eira, Gilberto Nahas, Eliezer SiL

com a atitude dos diretores do com a efetuação de dois cotejos, va, Arnaldo Alfreao, Humberto

figueirense. Se dispunha de 40
vem de s�r transf,erida para o Leão e Valdomlro Melo, que dil:i�

atlétas e não poderia utiliza_los, primeiro domingo de março, ou f:iram os 33 prélios do cert�me,
porque então não dar_lhes chan_ seja dia seis. Esta m·edida foi to_ sendo que as medalhas foram pa.

pelo desportista, Zeferino Carvalho verão ced·3� I) "dois corri".

ce para. ingr.essar rioutro clube? mada em virtude dos festejos car_ t.rocinados pelo deputada Ivo Mon. Neto. As guarn\ ",jes gaúchas de "qua_

l
. Taça Simpatia, ofert� da Relo_ tro com patrão", "skiff", "dois

Assim procedenuo, o Figueirense nava escos. Desta fórma, palmel_ tenegl'o.

propicia a seus co_irmãOS, de ras x Marcilio Dias e Vasto Verde Duas medalhas aos componentes joaria Muller, vencida pelo Fla._ sem patrão" � "dou1:Yle'" levarãO

conseguirem r.eforços para suas X pa.isandú sômente sel"ão reali da mesa.
menguinho do Estr,eito. os seus propríos barcos, num

equipes sem gl'andes despesas. Eis zadas dia seis de março. 4 medalhas aos arqueiros menos
15 artisticos diplomas, of·ertaelos aviãO cargueiro, que partirá de

porque aplaudimos a atitud.e do OS IRMAOS SCHMIDT NÃO vasados nas diversas chav.es, a sa_
);;ela Diretoria do Osvaldo Cruz, Pôrto Alegre. Como reservas, se_

aos seus colaboradores no trans_ guirão. Lobão e, possivelmente
So'mente, podemos

fazer certa restrição sôbr.e a dis_

pensa de a.!guns atlétas que con_

sieleramos úteis ao clube. Todavia,
se Isto foi f·eito é porque o trei_

nador da equip� foi ouvido. Ai

O Presidente da S. "Vai ou Racha", nos informou que

amanhã, ,desfilará com os seus carros no bairro do Estreito
O chefe da defegação será o sr.

A CHEFIA

O LIRÂ T. C. ESTARA' ABERTO HOJE 'AS 14,00 RS.

Segundo conseguimos apurar, o Lira T. C. abrirá

hoje, às 14 horas, a fim de vender os ingressos. Os interes­

sados devem procurar na secretaria do Clube.

Figueirense.

Nota Oficial do Departamento de
Futebol da F� CH F�

correr do certame.

13,30 horas, preliminar entre as_

I pirantes do OsvaIâo. Cruz e Uni_

dos F.C., vice camIH!ãü' do tor_

Orival Ferreira, cariocas e Her_

r.lann Thiemme e Milton Meurer, A SOCIEDADE "VAIOU RACHA" VAI ...

significado: O sucesso

equipes!

de suas sido convocada para tratar sobre

eias não for.em realiza._ m,enguinllo, do

das nos dias pré-doe ter_ I elo torneio, por

minados o serão após I tas.
o últim� previsto na.

Bronze Alvim Barbosa, ao m.es_

tabela, uma vez que' mo Clube. e já citado FlamenguL

fere dispositivo do re- nho, na qualidade de campeão do

torneio ·e taça dr. Aderbal Ramos.

Estreito, campeão chos), tendo como supervisor o

12 gentis senhori_ técnico argentino Alberto va1.e,

Da.rcl Vignoli' e os diretores téc­

niéos, Rafael Verri (dos cariocas)

div,ersas mas que têm o mesmo Muito embora a reunião tivesse

na reunião
15,30 horas: entrega dos seguin_

tes pl'.emios:

Infelizmente não nos foi possi. deliberado
l1eio.

estão, Figueirense e Avai, na lo vel r·ealizar a 3.a reunião do Con_

h diária e cantante em busca do salho Arbitral dos Clubes da 1.3

sucesso para sua .equipe, O Avai Divisão de profissionais, marcada

se reabHitand.o do marásmo .em que para 2.a feira, em ,virtUde da au_

se .encontrava, entregue a própria sência dos Presidentes. dos Clubes

Eórte enquanto que o Figueirense. seguintes: Avai F.C., Figueirense

procura Implantar nóvos rumos, F.C., C.A .. Guarani e Tamandal'é

e'm sua agremlaÇao. Duas atitudes F.C"

anterior, com respeito

as partidas que por

quaisquer circunstan. Entrega de 12 faixas ao Fla_ e Otávio Santos Rocha, (dos gaú-

guiamento.

que preparou as guarniçõ·es g",Ú­

eh>,!' para o êãmpeonato BrasileI_
ro. O jornalista Túlio de Rose, da

Pôrto Alegre e-'provav,elmente um

outro, desta cap.ital, e o ca'.'il;n-

COQUEIROS SERA' ASFALTADO

Conforme prometi aos prezados leitores, que hoje eu

publicaria a confirmação sôbre o asfalto ou calçamento
no simpático bairro de Coqueiros,

Posso afirmar que será asfaltado. Estou colhendo as

informações a êste respeito, para dar melhores informes

aos leitores. Aguardem .. ,

a� arbitragens do Campeonato CI-
da Silva, ao Unidos, vice_cam_ teiro Mário Gonçalves, do Vasco

GAINETE PRESTA DECLRA­

ÇõES A IMPRENSA

Gainéte, arqueiro do paula Ra­

mos que serviu ao' selecionado ca_

tarinense onde se' destacou re_
, '

gressou de Sãõ paulo. onde fôl'a

se submeter a 'um período de ex_

periêniias ·no Santos F.C. pres_

tando declarações a Imprensa, ·0

jovem goleiro revelou 'que treinou

cOl,etivam,ente por �'inco vêzes na

agremiação santista, tendo o au_

I

tadino de Futebol, o Departamen. Assim sendo, ficam os srs. pre- peão. da Ga.ma, desta capital, comple-

to iria colocar em dfscussão mais sidentes de Clubes convocados Trofeu de Honra, ao Osva.ldo tarão a de1egação qu"! �everá se_

05 seguintes assuntos: para nova reunião do Conselho Cruz, em hom·enagem prestada guir no dia ir de março para a

1.0) _ Substituições de atletas Arbitral, NO DIA 2 DE MARÇO pelo desportista Fredolino Xavier capital uruguaía.

terminado. presidente do Departamento d,e premias, a serem realizadas no

2.0) _ ;Revogação do que ficou Futebol da. F. ·C. F, domingo, serão i!'radiaclas.
OAMIANt

REUNIÃO DAS -SOCIEDADES CARNAVALESCAS ...

Ontem, às 11 hs. houve a reunião na Prefeitura Muni­

cipal, das Sociedades Carnavalescas, com a presença do

Prefeito Osvaldo Machado. Estiveram presentes os Srs.

li.cary Margarida, representante da S. "'Vai ou Racha",
I:;urico Osterno, representante dos "Tenentes do Diabo" e

o Dr. Otto Entres dos "Granadeiros da Ilha". Ficou deci­

dido que não haverá concurso, sendo que cada sociedade

será premia.da pela Prefeitura. Os carros abrirão a partir
de domingo, às 19 hs. defronte ao' Palácio do Govêrno. Na

edição de domingo publicaremos todos os detalhes a res­

peito., ,

nas partidas que serão pl'óximo, quarta feira, às 20,15 da Rosa.

disputadas pelo campeo_ hrs., lla séde da F.C.F., quando Finalmente. às 16,30 horas, par_

nato citadino de fute. serão ventilr.dos às assuntos aci_ tida de honra entre o Osvaldo ----------

boI, à maneira como 01a. citados.

foram feitas no Cam_ Atenciosam.ente

Abel C:wella

Cruz F.C., patrocinador do certa_

me .e Elffa F.C ..

Todos os jogos e ,entregas de

I, SOALHO
I il'IV ';'05 BITENCOURT

li: C;'I'. �·,o ... oo
I-II�:·':',:) ��LP6)ITO

I
�-_._.._-_.•_---------�

�ONEpeonato Brasil'eiro recem-

--�--------------------------����,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Sexta-feira, 26 de Fevereiro de 1960

Ontem, p�la maLlhã, a convite ministrador da Assistência e mais

do prefeito Osvaldo Machado, ,es. os senhores Intendentes Distri_
tiveram Teunidos no gabinete de tais, Francisco GeTmano da Cos_
de�pachos da Municipalidade, Il- ta (Canasvteiras).� Antônio An.
lém do dr. Almiro Caldeira de tunes da Cruz (Ribeirão da Ilha),
Andrada, chefe do gabinete, o dr .José Fernandes (Inglêses do Rio

Osvaldo Rodrigues Cabral, C'i1e Vermelho), Isauro Véras fLagôa)
assumirá em novos dias a direção FiTmino Fráncisco da Silva (San.
do Depart",mento de Assistência to Antônio de Lisbôa), Antônj3
Municipal, sr. Oscar Per-eira, ad- . Damasco, representando o inten_

, "''''k1;'.'','k� 1fl."I."I.*�""'i. •.s.'%.io."I.'!.'l.o;,\.'" 1O.'i.'l.t.,

(fPOR MERA COINCIDENCIA, ° CHEFE DA IM- ,� PRENSA DO PALACIO ACUMULA' AS FUNCÕES DE.

DIRETOR DA PROPAGANDA DA UDN.
• ,

E NESTA ÚLTIMA QUALIDADE ESTÁ CONTRA­

TANDO COM JORNAIS DO INTERIOR A PUBLICA-

çÃO DE UMA RESUMIDA MANCHETE: IRINEU BOR-
y

NHAUSEN PARA GOVERNADOR. �
POR AÍ SE VÊ A DESORGANIZAÇÃO QUE VAI t

PELA UDN. OS SEUS CANDIDATOS, COMO OS DOS -.
DEMAIS PARTIDOS, DEVEM SER ESCOLHIDOS EM

CONVENÇÃO, COM IGUALDADE DE CONDIÇÕES PA­

RA TODOS OS CORRELIGIONÁRIOS. INFORMAL­

MENTE, ADMIRADORES DO SJ;l. BORNHAUSEN, DO

SR. PAULO FONTES, DO SR. AROLDO CARVALHO,
PODEM APONTAR-LHES OS NOMES PARA A SUPRE­

MA MAGISTRATURA DO ESTADO. O PARTIDO, POR
r:jEUS ÓRGÃOS, ISOLADAMENTE, SEM DELIBERAÇÃO
OFICIAL, NÃO PODE EMPRESTAR SEU NOME EM

BENEFíCIO DE UM CONTRA OUTROS. SERIA ODIO­
SA DISCRIMINAÇÃO. SERIA MEDIDA ANTI-DEMO­
CRÁTICA! COMO PODE A CHEFIA DA PROPAGANDA
DO PARTIDO FAZER PROPAGANDA DE UM CANDI­
DATO QUE AINDA VAI CONCORRER À CONVENÇÃO?
QUEM ESTÁ PAGANDO ESSA PROPAGANDA?-DEVE
SER O PARTIDO! E OS DEMAIS CANDIDATOS A CAN­
DIDATO NÃO TÊM O MESMO DIREITO A ELA?

!,.e�.�i;';�11:�.;:;;::::::.:::.:::::: l

em suaves mensalidades

em pról da coletividade floriano_

politana.

Viaje

aQora
e pague

depOiS

informações;
agencia
TAC"

CRUZEIRO do SUL

R. Felipe Schmidl. 24
rones 31-74 - 21-11 e 37-00

TELHAS. TIJOLOS �
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
C .... I� BAOARÓ . fONE 390:1

ANTIGO DEP6sITO OAMIANI

o Téu "Palhoça", 'manteve-se na posição fixada pelo flagrante, 1)01' quase todo o

tempo dos debates. Na 'I'riourui da defesa, o DT. Osváldo Bulcão Viana,
um dos defensores do denunciado.

O corpo de jurado, representantes da sociedade, que decidirá sõbre a "arte do
matador de José Antonio Pamplona,

Na hora em que encerrava­

nos os nossos trabalhos, já
nadrugada, ainda não era

conhecido o veredicto para o

homicídio cometido pelo réu
Antonio Patrício Junior. vul­
go "Palhoça".

Defesa e acusação, travam
verdadeira batalha jurídica,
buscando os remédios ou a

solução jurídica para o caso.

Recordamos aos leitores,
que de acôrdo com a denún­
cia oferecida pelo Promotor
Público Dr. Hélio Sacilotti de

Oliveira, no dia 18 de agôsto
de 1956, por volta das 8,30
horas, no interior de um ôni­
bus que trafegava- do Muni-

EM VÁRIOS PONTOS DA CIDADE --=----=------------

CONTINUAM AS RECLAMAÇÕES PE-II De Mafra.'
(I Q A e

LAFA�TADE�GUA. Em francoprogresso crdís ld nela
.

QUE E �UE MA? .,
.

OS MORADORES DESSAS ZONAS Udenistcr em todo o Est do
�ERECE�, PELO �ENOS8 U�� S�- Regressou de Florianópolisl onde foi

,����-�������������

T,1.. SFArIUl DA REPAITEfTi.lO COMPE� 2' II! Jul.g,am'.enl'o d'e" a;� �"'4f "! a fim de procurar orqanízar, naquela capí I
'.

��I' II

1E::NDII VEM AGUA? VEM AGUA?
tal, a dissidência udenísta, o Sr. Melquía­

POI IDiUE FALTA AGUA? VAI ilAVER
des Fernandes, fundador dêste movimento

no Estado.
PROVIDÊNCll? o número de udenístas dissidentes na

quela capital e municípios vizinhos é gran­
dei pois o partido do Brigadeiro está com­

pleíamente esfacelado naquela região do
litoral caiarinense.

Depois de diversas reuniões com ele

O R�O Promow�u (ofuagraçio mefntos de prestígio político, daquela zonal

(Continuação da 1.a página) a im de trocar idéias sôbre a Iínalidade da

que nã:�sos��s d�s����s Unidos também gostamos. Êle é dissidência udenísta, foi escolhido. por una­
NA RESIDÊNCIA

Seguiu por Botafogo, a Avenida das Nações, tôda enga- nímidade para liderar a dissidência na Ca·
lr-mada e entrou pela rua São Clemente de asfalto novo e

muita bandeiras, e até colchas nas janelas, dando um ar pítal do Estado e municípios de S. José, Pa­
de Rio antigo à velha rua que ainda se lembrará dos panos
de damasco. Um fotógrafa do "Correio Paulistano", a uma lhoãa Santo Amaro e Bl"g

,

o p fíqiefro;.-,da do caminhão, caiu na rua, mas só quebrou a má- 'I 1· uaçu! reSil 1 _,

qttín�m pouco a comitiva dos dois presidentes chegava ao I SO político udenisía. industrial MANOEL
se� destino: a residência do embaixador dos Estados

I DON l\TO DA LlIZ 1
., . .

Unidos. .fi '.. uma mela dúzia de caciques,
O DI!;CURSO. NA CAMAR4 DOS DE�U.TA?OS A escôlha dêste valoroso ql_!e s.ó querem ser. bajulados .

.

O presidente ElsenJ;lower delxo� a resldenc�a do em- chefe político udenísta para
nao e possível �als sUI?ortar

baíxador Moors Cabot as 15,45 e fOI para a Cama�a dos comandar a dissidência na �sta gente e .enta? o gríto de

Deputados, e!'21. carro aberto, na c0Ill:p::nhIa do embaixador referida zona; foi bem rece- lr:dependencla fOI dado pela
Hugo Gouthier. Uma l?e9ue�a ill:ultldao o aguardava, res- bida por todos os correligio- tropa de choque do Partl�o
tIv�,. a entrada do P�lac:lO T�radentes e Ike subíu !ls esca- nários dissidentes, pois todos aue. teve e esta teJ?-do a sol�­
darias �ntre uma primeira f'íla de alunas do In?tIt.uto de

1 reconhecem na pessôa do daríedade �o eleitorado 11-

Educ.açao e. uma se��nda de soldados. da Aeronáutica. As ilustre chefe. um elemento vre. e consciente da UDN ca-

m�nmas agitavam flâmulas, davam vivas a Ike que cum- honesto trabalhador e ína- tarmense.. , .

pl'lme!1tou, varias, . A. .
'tacáveL' Em Flortanópolís, ao lado

Na:o ha como exa.gerar. a ímportãncía d� discurso que Grande é o número de ude- do grande chefe Sr. MANOE.L
� presidente pronuncl.ou diante de uma; .

Camara ate�ta. nistas que estão ingressando �ONATO DA .Ll!Z: _prestI­
E uma promessa de dmAam!zaçao da politica pan-america- nas fileiras da dissidência gíando-o e � dlsslden��a ud�­
na e uma grave advertência a potencias estranhas, que naquela zona e em todo o Es- nísta catarmense, ja estao

pr.ocurem.,tirar, a qualquer nação dêste hemisfério, o di- tado, pois, não é possível iJ?-t�grados?!l luta os ,Prres-
reíto de II vre escolha.

. mais, deixar o Estado entre- tígiosos nolrtíoos Srs. F, A_!-,-
_

NO SU�REJ1fO .

TRIBUNA.L
. . . gue a elementos que a custa DO LEHMKUL, CAPITaO

AS J7 30. hs .. o presidente Elsenhow�r. foi em visita ao do sacrifício dos soldados MIGUEL SAVAS, PAULO

Supremo :-rnbunal, onde"o recebeu o mínístro B�rros �ar- dos bravos generais da vitó� �CHLEMPER, BRUNO SCH­

reta, presidente do S.T.F;. .

e o sr. Carlos Medeiros SIlva, ria Coronel. Aristiliano Ra- ......EMPER, DR. DANTE DE

procurador geral da República. mos Wanderley Júnior e PATTA, !ENENTE EDGARD

.
Discursou, r�lembrando a pl'in:eira visita de Ike ao AdoÍfo Konder, continuem a PERDIGAO, VIDAL �AEN-

Tribunal, em agosto de 1946, o presidente do Supremo. praticar os maiores absurdos DE�, RAMIRO l!LISS�IA: o

_. .

NO ITAMARAT.I . políticos e administrativos. mais um verdadel.ro ex�rclto
A noite, realizou-se, no Itamaratí, o banquete ofereci- Para os udenístas funda- de valorosos udenístas livres,

do aOA ilustre visitante. O mau_ tempo, infelizmente, obrigou dores do Partido que durante que de forma alguma des�­
o governo a cancelar a recepçao e o "show' que se realiza- 20 anos lutaram pela con- jam estar suportando o �acao
ria ?m homenagem a Ike, e que seria, como de ?ostume, ao quista do poder e que há 10 .desta �.eia dúzia de caciques

ar llvre.. . . I anos vêm sendo esccrraçados
do Pa�tldo, que em 10 anC?s

�o banq.uete, discursaram .? pr�sldente. Juscel�no e o I por urna perfumada tropa de destruíram a UDN catarí­

presidente Eisenhower. As oraçoes vao publicadas a parte. ocupação, comandada por
nense.
O govêrno udenísta, total-

Prefeitura promove:
mente desgastado pelo des­
govêrno, pela falta de realí-

55-,· isleAsela InefJ'dica ao ��Ç���i ��aJ!ar�z,d�e�â�Jó ��;
- I ÍI política, ocupado, agora, em

integrar-se na BOSSA-NO-

i&ll

t
!!II

d Allh
dente de Ratones, João Reis Mag- VA, sigla de PLAY-BOYS e

In erIOr a I a
no (Cachoeira do Bom Jesus) o juventude transviada, não

;
'.,

.

,Leonél Luz, fiscal da admíntstra., poderá contar com a velha
cão da Vargem do Bom Jesus, I guarda udenista, cujo ideal
distrito de Cachoeira. foi sempre a luta por um

É desejo do pref�to Osvaldo govêrno do povo para com o

Macllado equaCionar problem'l
.

pOVO, que significa. Democra­
da assistênca médica ao interior cia, palavra que os udenistas
da ilha -e por isso f.oram na o. perfumados há muito ris­

oportt1nid�de, con�el·tada; provi_ êaram dos dicionários, pois
dências bastante oportunas a fim adotanl um govêrno aplaudi­
de serem restabelecidas e intensi_ do somente por determinado
ficadas as visitas periódicas das grupo econômico.
ambulâncias médicas, visando, Serão fundados comités
igualmente tornar mais ,efetivo e dissidentes em todos os mu­

atendimento dos chamados médi_ nicípios catarinenses, para
cos, provenientes dos moradores aue os udenistas livres de
dos mais longínquos recantos da Santa Catarina, reunidos
ilh:1. num grande blóco eleitoral,

O entrosamento do serviço de possam auxiliar e dar a vitó­
Assistência Médica Municipal com ria ao candidato ao govêrno
os diferentes órgãos sanitários do do Estado, nas eleições de
Estado e da União faz pal·te do Outubro, que reuna realmen­
planejamento idealizado p.elo atual te as aspirações dos homens
Pr,efelto, ·e será tornado realidade livres dêste Estado.

,

pela capacidade proflsional 'ao til'.

Osvaldo Rodrigues Cabral, com

uma folha altamente elogiável ,�

LEIA NA 3.a PÁGINA
PEDAÇOS DE CORPO HU­

MANO ENCONTRADOS
NUM RIO: HOMICÍDIO

--000-

LEIA NA 4.a PÁGINA

ESQUEMA GERAL DE

VACINAÇÕES

C E lS O
PAUSA PARA A CAMPANHA

DeveTá viajar hoje pela
manhã para Pôrto-Belo,
onde repousará durante

dois dias de caTnaval, o

sr. Celso Ramos, candi­
dato da oposição ao

Govêrno do Estado.

Já na próifrna sema­

na o ilustre político es­

tará na Capital Federal
por dois 01l três dias,
devendo, ao regresso,
iniciar excursões politi­
cas pelo Estado.

\
-

cipío de Palhoça para esta

I
Em nossa próxima edição,

Capital, o réu, Manoel Patrí- daremos maiores detalhes dos
cio Junior, "Palhoça" depois trabalhos no Trfbunal do
de trocar rápidas palavras,

I
Jurí, presididos pelo Dr. Eu­

em virtude de um forte sola- elides Cerqueira Cintra.
vanco do veículo, que feriu I--�-�

--' - -.' - --- , , .. - --

alguns passageiros, desferiu
dois tiros contra a vítima, IJosé Antonio Pamplona, sen- .

tada no quarto banco do co- rletivo, vindo este, a falecer ,

no Hospital de Caridade, oito I'dias após a ocorrência.

Reunidos, depois de ouvirmos a irradia­
ção dos magníficos discqrsos de Afonso Ari­
nos e Abelardo Jurema, no Congresso, es­

cutávamos as primeiras palavras do
.

Presi­
dente dos Estados Unidos, O intérprete, á
medida que Ike falava, ia traduzindo as fra-
ses.

As primeiras, óbviamente, foram de a­

gradecimento protocolar.
Depois, quando Eisenhower entrou no

discursopropriamente dito ... pifou a luz da
ELFFA, com perdão da má palavra ..

E milhares de florianopolitanos disse­
ram o que nós também repetimos:

- Fk§o$!!! Dg§yrw%!!! PxhO!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


